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IS^Esta Edícçáo que vamos agora 
expor ao Publico * das Obras do 
nosso 1 amavel Poeta , talvez unico 
neste genero de Poesia , temos a 
satisfação de poder dizer , que senão 
vão taes quaes elle as compozéra , 
também ninguém as terá tão exa- 
ctas í pois que a troco de laboriosas 
fadigas, e por dilatados tempos, nos 
impozemos a tarefa de mendigar as 
Copias mais authènticas , e fidedi- 
gnas , algumas até pela letra do mes- 
mo Âuthor y e depois de hum ma- 
duro exame as colligimos desta ma- 
neira , substituindo-lhes muito mais 
Lyras , multiplicidade de versos , e 
mesmo infinidade de palavras troca- 
das , que vinháo nas Edicçoes ante* 



cedentes. Também devemos preve- 
nir o mesmo Público de que suppos- 
to fosse impresso em Lisboa hum 
folheio , figurando a Terceira Parte 
das Obras do mesmo Author , he iti- 
teiramenre apocri fo y e até feito por 
pessoa do nosso conhecimento ^ e co* 
mo só queremos dar á Luz tudo 
aqutllo de que temos huma cabal cer- 
teza ter sido composto pelo nosso 
amabilíssimo Poeta ; razão porque 
foi por nós altamente desprezado ; 
não querendo que o Público o avalie 
pgr mais do que vale. 
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U i Mac* Ha , nao sou algum vaqueiro, 
Que viva de guardar alheio grulo j 
De tosco trato , d*eícprei*5éi grosseiro , 
Bos frios gelos, e dos sóes queimado* 
Tenho proprio ca*al , t Jielle alisto j 
Bâ^rne vinho, legume, fruta, azeite, 
Bas brancai oveihinhas tiro o leite , 

E tnaíi a* finas Jãj , de que me visto; 
Graças, Marilia bclla , 

Gradas á minha EstreHa 


Eu ví o meu semblante nfuma 
Bos annos toda nao está c 
Os Pastores , que babitao este mon 
Kespeitáo o poder do nveu cajado, 
A iü 
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Com tal destreza toco a sanfonintia , 

Que inveja até me tem o propno ASceste * 
Ao som delia concerto a voz celeste i 
Nem canto íetra , que não seja iniuha. 
Graças, Marília bdla. 

Graças á minha JlstrelJaí 

Mas tendo tantos dotes da ventura, 

Só appreço lhes dou , gentil Pastora , 
Depois que o teu atfecto me segura, 

Que queres do que tenho ser Senhora, 

He bom , minha Marilía, he bom ser dono, 
De hum rebanho, que cubra mote, e prado ; 
Porém , gentU Pa «topa . o teu 
Vale mais q*hü rebanho, e mais q T hü trono* 
Graças, MarllU bella , 

Graças i minha Estrellai 

Os teus olhos espalhío Sor- divina , 

A quem a luz do Sol em vão se atrele i 
Papoila, ou rosa delicada , e fina. 

Te cobre as faces, que são cor da ne\e* 
Os teus çabdlos líto liun* fios (Touro f 
Xcu lindo corpo babamos vapára- 
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Ah : não , pito fez o Ceo , gentil Pastora * 
Para gloria de Ámdr igual Thesouro* 
Graças, Marilia , bella. 

Graças á minha JEstreila i 

Levo-me a sementeira muito embora 
O rio sobre os campos levantado* 
Acabe , acabe a peste matadora f 
Sem deixar foimra rez , o nédio gado- 
J h destes bens , Mariíia , não preciso % 
Nem me cega a paixan, que o müdo arrasta; 
Para viver félíz , Marilia, basta 
Que os olhos movas, e me dês hum rlío- 
Graças , Marilfa bellaj 
Graças á minha EstrelU f 

Irás 3 divertir- te nà floresta, 
Sustentada, MarUia , no meu braço f 
AIü descançarei a quente sesta , 
Dormindo hum leve sonuio em teu regaço * 
Em quanto a luta jogto es Pastores , 

E emparei hados correm nas campinas , 
Toucarei teus cabeílos de boninas, 

Nos troncos gravarei os teus tauvore?* 

A iv 
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Graças , Marilia bella, 

Graças á minha : Estrella í 

i • .'y í iíU?í , -;lí 6'; i ) 

Uêpois que nos ferir a mão da Morte # 
Ou seja neste monte, ou ri*outra seria r 
Kossoí corpos terão , terão a sorte 
Í3e comum ir os dtms. a mesma terra. 
Na campa , rodeada de cy prestes , 

Lerá o estas palavras os Pastores í 
» Quem quizer ser feliz no* seus amores t 
Siga os exemplos , que nos derao estes t 
Graças, Ma ri lia bei la , 

Graças á minha Estrella i 


L Y R A IL 
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JL Xntão , Mariha , os Poetas 
A hum menino vendado , 

Com liunta aljava de setta* 4 
p Arco empunhado na map i 
Ligeira? azas nos hoiubros > 

> % ■ 
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O tenro corpo despido, 

E de Amor , ou de Cupidô 
São os nomes , que liie dão* 

Porem eu, ManlU , nego, 

Que assim seja Amor ; pou elíe 
Nem he moqo , nem he cego , 
Nem settas , nem azas tem. 

Ora pois , eu vou formar-lhe 
Hum retrato mais perfeito , 

Que elle já ferio meu peito; 

Por ísso o conheço bem* 

Os seus compridos cabçllot , 

Que sobre as costas ondeão , 

São que os dc Apollo mais beíloii 
Mas de loura cor não são. 

Tem a cor da negra noite ; 

E com o branco do rosto 
Fazem , Marilta , hum composto 
Da mais formosa união* 

Tem redonda, e lua testa, 

Arquçad^ sobrancelhas, 

A v 
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A voz meiga , a vista honesta, 

E teus olhtfs tSo huris sóes* 

Aqui vence Amor ao Ceo , 

Que no dia luminoso 
O Ceo tem hum Sol formoso , 

E o travesso Amor tem dois* 

Na sua face mimosa, 

Marilia , estão misturadas 
Purpúreas 'folhas de rosa, 

B ranças Folhas dè jasmim* 

Dos rtiburs mais preciosos 
Os seus beiços tão formados * 

Os seus dentes d è! içados 

f - . t :i - * 

São pedaços de marfim* 

Mal ví seu rosto perfeito 
Deí íogo hum suspiro , e elle 
Cohhêcèó baver-nje feito 

f ■ 

Estrago no coração. 

Punha em mim os olhõs , quando 
Entendia eu não olhava t 
Vendo que o via, baixava 
A modesta vista ao cbãb* 


* DE DUGÍO, ti 

Chamei-lhe huni dia formoso ; 

Elíe , ouvindo os seus louvores , 
Coui hmii gesto desdenhoso 
Se sürrio , e hão faTTou « 

PínteMEe outra vez o estado , 

Em que estava esta alma posta? 
Nao me deo também respost^, f 
Constrãngéo-se »• e Suspirou, ! " 

Conheço os signaes , e logo 
Animado da esperança ^ 

Busco dar hum desafogo 
Ao cansado coração* 

Pego em seus dedos nevados , 

E querendo dar-lhe hum beijo f 
Cubrio-se todo de pejo > 

E fugí o- me com a mao* 

Jü Sb RVudJ ais . OíUfit st «9? r-iJJÍ?: 

Td, Marilia, agora vendo 
De Amor o lindo retrato , 
tíomtigo estarás dizendo 1 , 

Que he este o retrato teu* 

Sitir, MariTía, a Copia hfe tua » 

Que Cupido he Bcos tuppoeto 

A vi 
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St ba Cupido, hc r íó teu rosto * 
Çiie elle foi quem me venceu. 
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I^E 3 »mar, minha Marilia, a formosura 
Hao se pótíem livrar humanos peitos* 
Adorao osHeràesí e os mesmos brutos 
Aos grilhões de Cupido estio sujeitos. 
Quem, Marília, duppieza liutiia beJUeza t 
A luz da razão precisa í ^ 

E se tem discurso, pisa 
A hei y que lhe ditou a Natureza* 

Cupido entrou no Çfo. O grande Jove 
Hum a vez se mudou em chuva de ouro ; 
Outras tomqu ag^rja* fçijmaa 

De General deThçbas, yejha , ,,p touro. 
O proprio Dsoí: da Guerra desumano 
Não vivecj, de nmor fc i ileso 4 
Quiz a Vemi s , e fui preso 
Ka çede t que lhe armou t> ,£jcp*!\,yl cano. 
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Mas sendo amor igual para os vivente* , 
Tem mais desçujpa,. ou inenat esta chama i 
Amar formozos rostos acredita, 

Amar os feios de a] gora modo infama. 
Quem lê que Jove amou, nao lê nem topa * 
Q u e am ou y u f g ar d.o n/ e 11 a * 

Lê que amou a Dnnae beJU » 
Encontra que roubem a linda Europa* 

>ft TíJIÍI 

Se amar liuma belleza se desculpa 
. 

Em quem ao proprio Ceo , £ terra niovej 
Qual he a min^j^ana r pph igualo. 

Ou excedo no amor ao mesmo Jove ? 
AmoU o Pat dos Deoses Soberano 
Hum semblante peregrino i 
Eu adoro o teu divino, 

O teu divino rosto j e sou bumano* 

o * * x o L h iM 3 f 1 f n ai i 
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Anlía , féuí olhos 

&ib;1 ü/neQ ; Uüfi , $i!p i 

Sao rios; , c culpados , 

Que íoffra , e que' beije 
Os ferro# pezados 
De injusto Senhor* 
MariHa , escuta 

Hum triste Pastòr* 

Ofitiam GA TfOíifjs o. cf> 

j*» f ?í - i h - 

Mal vt o teu rosto , 

O sangue gelou-se , 

A língua ptendeo-íe* 
^Tremi , e mudou-te 
Das faces a côr* 

ÍUatUta > escuta 

Hum triste Pastor; 


ícíjO 
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Que abriste nó peito, 

Mai* funda , e maior* 

Marti fe , eicutà,- 
Hum triste Pastor* 

Díspuz-me a <fer#tr.tfcf 
Levava ò teu gadó 
A* fonte Oiais data , ' 

A’ vargem , e prado 
De relva mdhòr. 

Máíií?a j esdáta 
Hum triste Pastor* 

Se vínli a da herdade » 
Tiaria doi ninhos 
As aves nascidas, 

Abrindo m bíqúínfío* 4 
De fome ou temor* J 
JnãHtiü í escuta 
rtiím triste 

£ 1 1 1 "p ' L* 9 * s r * .? 

Se aíguírii te lòtrvava > 

De costa me énemii 
Mis séinprç" q ciuáit 
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No rosto accendia 
Hum vivo calor* 

Manila , escuta 
Hum triste Pastor» 

Sé estavas alegre $ 
Dírceo se alegrava * 

Se estavas sentida , 

I) ir ceo suspirava 
A* forqa da dor. 

MarUia , escuta 
r ; Hílin triste Pastor» 

Fali ando com La ura , 
Marilia duía ; 

Suma-se aqueUa , 

E eu conhecia 
O erro de amor. 

■Marifia , escuta 
Hum triste Pastor.' 

Movida, Marilía, 

De tanta ternura , 

Nos .friaçoi me díite* 
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Da tua fé pura 
Hum d oee penhor- 
Mãrilía , escuta 
Hum triste Pastor* 

Tu mesma disseste 
Que tudo podia 
Mudar ; de figura ; 

Mas nunca serra 
Teu peito traidor* 

MariJu , escuta 
Ham triste Pastor 

Tu já te mudaste - t 
E a Olaia frondosa* 

Aonde escreveste 
A jura horrorosa * 

Tem todo o vigor* 

MarlHa , escuta 
Hum triste Pastor» 

Mas eu te deseulpo * 

Que o fado tyramio 
Te obriga a deixarrfie \ 



M A E r h I A 

Fois busca o meu damno 
Ba sortp , que for* 

Ma rí lia, , escuta 
Hu m triste Pastor* 



LY RA K 


C/xj , trellai 

^ H L quanto pode em nós a vária £s- 

Qtie diversos qué sao os gênios nossos ! 

Qual sói ba a branca relia* 

E affronta sobre o pinho os mares grosaoí, 1 

Qual cinge com à" malha o peito duro f 

E marchando na frente dar cotíortea, 

Faz a torre voar, cahir o muro. 

O sórdido avarento em vao defende 
Que poisa o filho eutríír no seu thegouto 4 
Aqui fechado estende 
Sobre a taboa, que vérga, as barras iTauro* 
Sacode o jogador do cópo o# dados ? 

E n unta noite só, que ao som no rouba , 
Perde o resto dos bem, 'do pai heidadoi. 


* DE dlRGEO- 


ig 


O que da voraz gulla o vicio adora 
Da lauta meza os seus prazeres fia* 

E o tenro Alceste chora 
Ao som dos versos , a que o gênio o guia- 
O sabio Galtlleo toma o compasso t 
E sem voar ao Ceo , calcula , e mede 
Das Estrellas , e Soí o immenso espaço» 

Em quanto pois t Matilia , a varia gente , 

Sc deixa conduzir do proprío gosto j 
Passo as horas contente 
Notando as graças do teu lindo rosto# 
Sem cansar-me a saber se o Sol se move i 
Ou se a terra voltÊa , assim conheço. 
Aonde chega o podêr do grande Jove# 

Noto , gentH Maritía , os teus cabéllüf i 
E noto as faces de jasmins > e rosas* 
Noto os teus olhos belíos j 
Os brancos dentes, e as feições mimosas* 
Quem fez huma obra tão perfeita, e linda, 
Minha beiia Marilia , também pdde 
Fazer os Ceos, e mais, se ha mais ainda- 





Os si ti os formosos t 
A onde passaya 
Os amios gostosos? 

São estes os prados 3 
Aonde brincava 3 
ím quanto 
O gordo 
Que Al ceo 
São estes 
São estes * mas eu 
O mesmo não sou, 
>Tarília f tu 
Espera 3 que eu 


Baquelle penhasco 
Hum rio cphta , 

Ao lom dp luisurro 
Que vezes dormia i 
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Agora não cobrem 
Espumas nevadas 
As pedra* quebradas i 
Parece que o rio 
O curso voltou* 

São estes os sitio* £ 
São estes j mas eu 
O mesmo rtao sou* 
Mariiia t tu. chamai í 
Especa f que eu vem. 

Meus versos alegre 
Aqui repetia ( 

O E'co as palavras 
Tres veies diiia* 

Se chamo por elle , 

Já não me responde; 
Parece se esconde » 
Causado de dar-me 
Os ai* , que lhe doU* 

São este* os sítios? 
Sáo estes t mas eu 
O mesmo não sou. 


sa M ARILI A 

Marilia, tu chamas? 
Espera , que eu vou* 

Aqui hum regato 
Corria sereno 
Por margen» cobertas 
De flores , e feno ; 

A 1 esquerda se erguia 
Hum bosque fechado f 
E o tempo apressado f 
Que nada respeita. 

Já tudo mudoiip 

São estes o» íitios ? 
São estes \ mas eu 
O mesmo não sou* 
MarYlla , tu chamas? 
Espera, qúe eu vou, 

Mas como discorro ? 
Acosso podia 
Já tudo mudar-se 
Ho espaqo de hum dia? 
Existem as fontes, 

E os freixos copados ; 
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DHú flores os prados , 

E corre a cascata/ 

Que nunca seccou* 

São estes os sítios í 
São estes * mas eu 
O mesmo mo sou. 

■Alariím , tu chamas L. 
Espera, que eu vou, 

Minha alma, que tinhm 
Eiberta a vontade % ■ 

4 gora já sente ii. ' l - '’ ! 

Amor , e saudade.’ 

Os sítios formosos , 

Que jà me agradarão , 

Ahi nlo se tnudãrlo i 
JVtudarão-se os olhoi * i. 

De triste que estou. 

São eeCes m sítiajf 
São estes ; mas eu 
O mesmo nHo sou. 

Marilia, tu chámaií 

Espera, que eu vou t 
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» Ou retratar a MartJta, 

A Marilia, meus amores f 
Porém como se eu não vejo 
Quem me empreste as finas çorei t 
Dar-* m’gs a terra nao pode ; 

Não , que a sua cor mimosa 
Vence o [yrio , vence a rosa r \ 
O jasmim , e a* outras flores, 

Ah soccorre, Amor, soccorre 
Ao mais grato empenho meui 
Vôa sobre os Astros t vôa , 
Traze-me, as tintas do Ceo, 

*uo: :* oup cO. 

Mas não se esmoreça logo? 
Busquemos hum pouco mais ; 

Nos mares talvez *e encontrem 
Corei , que sejão iguaçs* 

Porém não , que em paraleilo 
Da minha Nyufa adorada 
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Pérolas nao valem nada* 

E nada valem coraes. 

Ah loccorre , Amor, soccorre 
Ao mais grato empenho meu í 
Voa sobre os Astros , voa * 
Traze-me as tintas do Ceo# 

Só no Ceo achar-se podem 
Taes bellezas , como aqueüas , 

Que Manila tem nos olhos * 

E que tem nas faces bellas; 

Mas is faces graciosas* 

Aos negros olhos, que mata o , 

Não iniitli, não retratao 
Nem Auroras , nem Estrellas# 

Ah soccorre , Amor , aoc corre 
Ao mais grato empenho meu i 
Voa sobre os Astros, voa, 
Traze-me as tintas do Ceo* 

Entremos, Amor* entremos* 
Entremos na mesma Esfira ; 

Venha Palias * venha Juno * 

Venha a Deosa de Cithíraj 
J5 
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Porilm nao , que se Marilia 
No certame antigo entrasse 
Bem que a Parts na o 
A todas as tres vencera. 

Vai-te, Amor * em vao soccorres 
Ao mais grato empenho meu t 
Para formar-lbe o retrato 
Não bastão tintas do Ceo» 
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lilf sou, gentil Marilia, eu sou captivo, 
Porem não me venceo a nuo armada 
De ferro , e de Furor t 
Hum a alma sobre todas elevada 
Não cede a outra força, que não seja 
A* tenra mão de Amor. 


Arrastem pois os outro* muito embora 
CadSas nas bigornas trabalhada» 

Com pezados mirtellos : 

Eu tenho as minha* mãos ao carro atada* 


*7 
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Com duros ferroa nuo » com dos (Touro f 
Que são os teus cabellos* 

Occuíto nos ttius meigos vivos olhos 
Cupido a tudo faz tyramia guerra* 
Sacode a setta ■ardente ; 

^ sendo despedida cá da terra t 
As nuvens rompe t chega ao alto Empyreo* 
E chega ainda quente* 

As abelhas nas azas suspendidas 
Tirão , Marilia , o* suecos saborosos 
Das orvalhadas dores ■ 

Pendentes dos teus beiços graciosos 
O mel não chupão t chupão ambrosia» 
Nunca fartos Amores. 

O vento quando parte em largas fitas 
As folhas , que menea com brandura; 

A fonte crystalina, 

Q 1 sobre as pedras cahe de imnienia altura, 
Não forma hum som tão doce , como forma 
A tua voz divina* 

B U 





Exhaláo mil suspiros desvelado» 
Enxames de desejos 
encontrão os teus 
Por mais que se atropellem, voãoj 
E dão furtivos bei 

O Cisne, quando 

Erguendo a& brancas azas, e o pescoço 
A tiáo , que ao longe passa, 
Quando o vento lhe infuna o pano grosso , 
O teu garbo não tem , minha Marilia , 
Não tem a tua graqa* 


Estimem pois os mais a liberdade; 

Eu prézo o eaptiveUoi sim , nem chamo 
A* mão de amor impia* 

Honro a virtude, e os teus dotes 
Também o grande AchilJos 
Também Alcides ba. 





que te queixas ? 
Dc que te roube Direto 
O sincero coração ? 

Não te tico também o seu f 
E tu , Madlia , primeiro 
Não lhe lançastes o grilhão ? 
Todos anião : %ò MariHa 
Desta lei' da Natureza . 
Queria * J ~ 3 :r * 1 4 


Em torno das 
Não rulao ternos pombinhos? 
E rulao * Marília^ em vão? 
Não se aíFagio c’oí bíqutnfros ? 
E a provas dç mais ternura 
Não os arrasta apáixao? 

Todos amlo ! só MaríHa 
Desta tei da Natureza 

Queria ter isenção í 
B Ui 
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Já viste* minha Manha # 
Avezinhas, que nuo fação 
Os seus ninhos no verão * 
Aquelias, com quem se enlato, 
Não vão cantar-lhes defronte 
Do moUepouso, em que ertáo ? 
Todos anião t sò MariUa 
Dceta lei da Natureza 
Queria ter isenção? 


Se os peixes , Marilia , gerão 
Nos bravos maret, e rios f 
Tudo effeitos de Amor sao- 
Amío os brutos iropíor , 

A serpente venenosa t 
A Ouça , o Tigre t o Leão, 
Todos amfio s só Marti U 
Desta lei da Natureza 
Queria Ur isenção? 


As grandes Deosas do Ceo 
Sentem a setta tyranna 
Da amorosa Inclinação, 
Diana , eom sei Diana , 


f 
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Nao se abrasa f não suspira 
Pdo amor de Endymuo? 

Todos amap : só Marilia 
Desta lei da Natureza 
Queria ter isenqão í 

Desiste, Marilia bclla , 

De huina queixa sustentada 
Só na altiva opinião* 

Esta chama he inspirada 
Pelo Ceo ; pois nella assenta 
A nossa conservação* 

Todos a ruão i só Marilia 
Desta lei da Natureza 
Não deve ter isenção* 
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E existe bom peito s 
Que isento viva 
Da chanmiii activa , 

Que accende Amor. 

B ív 
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Ah : não habite 
Neste montado $ 

Fuja apressado 
Do vil trai dor» 

Corra f que o implo 
Aqui se esconde , 

Não sei aonde * 

Mas sei que ü vL 

Trai novas scUas, 
Arco robusto 
Tremi de susto, 

Fm vão fugi. 

• i 

Fu vou mostrar-vos t 
Tristes mor ta es , 

Quantos signaes 
O ímpio tem. 

Oh í como fie justo 
Que todo o humano 
Hum tal tyranno 
Conheça bem í 


Na carpa ainda 


* de dirceo, 

Menino existe ;' 

Mas quem resiste 
Ao braço seu ? 

Ao negro Inferno 
Levou a guerra j 
Veneéo a terra, 
Venctío o ceo* 

Já mais se cobrem 
Seus membros beílos j 
E os se tis cabcllos 
Que lindos sao ! 

Vendados olhos , 
Que tudo alcançíío , 

E já mais lanção 
A setta em vão. 

Ás suas faces 
São eôr da neve ; 

E a bocca breve 
Sò riso» tem. 

Mas , ah ! respira 
Negros venenos, 

E v 
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Que nem ao mcnoi 
Oi olhos vêm* 

Aljava grande 
Dependurada , 
Sempre atacada 
De bens farpoes* 
Fere com estas 
Agudas fanças 
Fombinhas mansas t 
Uravos leões, 

Se a setta falta » 
Tem outra prompta > 
Q üe a dura ponta 
Já mais torcêcu 

Ninguém resiste 
Aos golpes delia i 
arilia bella 
Foi quem Üm de o, 

Ah I nao sustçute 
Dura peleja 
O que deseja 


* DE DIRGEO, 
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Ser vencedor* 

Fuja , e não olhe , 
Que só fugindo 
De hum tonto Hndo 
Se vence Amor. 


Que ás almas , como a minha , namoradas 
Doces Canções inspira r 
Assopra no clarim , que apenas soa t 
Enche de assombro a terra ; 
Naquelle , a cujo som cantou Homero , 
Cantou Virgílio a Guerra* 


LT R Â XI* 



Ao toques, minha Musa, 
Na sonorosa Ly ra , 


tvão, não to- 
(ques 


Busquemos t 6 Musa 
Emprega maior; 
Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor» 


B vi 


M A R I LIA 

üu já não vejo as graça* , de qu* forma 
Cupido o seu thesouro j 
Vivos olhos , o faces cor da neve , 

Com crespos fios de ouro ; 

Heus oJhos só vêm gramas , e loureiros j 
Vêm carvalhos, epalmasj 
Vem o í ramos honrosos , que distinguem 
As vencedoras almas. 

Busquemos , 6 Musa , 

Empieza maior ; 

Deixemos as ternas 
Fadigas de A moo 

Cantemos o IJeróe , qqe já no berço 
As Serpes despedaça ; 

Que fere os Cácos, q* destronca as hydras, 
Mais .os leões f que abraça. 
Cantemos, se isto he pouco, a dura guerra 
Dos Titães, e Tyfroa , 

Que arrancão as montanhas , e atrevidos 
Lêvüo armas aos Ceo 3 . 


Busquemos , ò Musa , 


i de d i r c h o. m 

Emprega maior j 
Deixemos as temas 
Fadigas de Amor. 

Anima pois, ó Musa , o instrumento , 
Que a voz também levanto* 

Porem tu d^ste muito acima o ponto, 
Dirceo não pó de tanto i 
Abaixa, minha Musa, o tonij q* ergueste % 
Eu já , eu já te sigo* 

Mas, ah, * vou a dizer Hmú? # e Guerra f 
E só, Mariliá i digo. 

Deixemos p ò Musa , 

•; Empreza maior j 

só ptmo seguir-se 
Cantando de Amor* 

Feres as cordas d’miro ? Ah r i!m', agofa 
Ateu canto já se affrna j 
E a humana V02 parece que ao som deltas 
Se fiz também divina* 

O mesmo, que cercou de muro aThebaif 
Kão ganta assim tão terno* 




D cisemos , 6 Musa t 
Bmpreia maior t 
Sá posso segu ir-te 
Cantando de Amor. 


Mal repito Ãíariíla , as doces avés 
Mostrão sígnaes de espanto, 
Erguem o» colIos , voltao as cabeças , 
Parao o ledo canto * 

Move*se o tronco, o vento se suspende. 
Pasma o gado , e não come* 

Quanto pódem tneur versos i Quanto pode 
Só de Marilia o nome í 


Deixemos , 6 Musa, 
Emprexa maior ; 

Só posso segui r-te 
Cantando de Amor* 


Kem póde competir comigo aquelle , 
Que íteseeo ao negro Inferno, 


de D I R CEO. 



.A Opel hum dia 
Ao Deos vendado , 
Que descuidado 
Nao tinha as settaS 
Na impia má o* 

Mal o conheço , 
Me sóbe logo 
Ao ro$to o- fogo * 
Que a raiva aceendç 
No coraçao» 


Morre t tyrmmo , 
Morre , hiímtgc t 
Mal isto digo, 
Kaivoso o Ájgárto 
Nos braços meus» 
Tanto que o 
Sente apertar-se , 
Pa ra salvaras 
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Tambeni me 
Not braqos 


O leve 

Ao ar levanto ? 

Ah i e com quanto 
Impulso o 

"" cnaoí 
Poude suster-se 
A vqz primeira ; 

Mas á terceira 
Noz pés t que afaria, 
Se firma em vão. 


Mal o derrubo , 

Ferro aguçado 
No já eançado 
Peito, que arqueija , 
MiJ golpes déoi 

Suou seu corpo ; 
Tremeo gemendo ; 

F a edr perdendo 9 
Bat<io as azas ; 

Em fim moirco* 


DE DIECEO, 


Qual bravo Alcides, 

Que a hirsuta peJle 
Vestio daquelle 
Grenhoso bruto , 

A quem matou * 

Para que pró ve 
A em preza honrada , 

C'o a mão' manchada 
Recolho as settas j 
Que me deixou. 

Üuvio Marilía 
Que Amor gritava â 
E como estava 
Viiinha ao sitio 
ValheMhe vem, 

Mas quando chega 
Espavorida , 

Nem jd de vida ' ' 

O fero monstro 
Indicio tem. 

Então Marílfi* T 
Que o vi de perto 

V ^f/líí 



4» MARILU 

De pó cuberto , 

E todo envolto 
No sangue «eu , 

As maos aperta 
No peito brando , 

E afàícta dando 
Hum aí t os olhos 
Levanta ao Ceo. 


Chega-se a elle 
Compadecida ; 

Lava a ferida 
C'o pranto amargo* 
Que derramou# 

Então o monstra 
Dando hum suspiro , 
Fazendo hum gyro 
C’o a baça vista , 
KeisuscitoiLp 


Respiri a Deosa j 
E vem o gosto 
Fazer no rosto 
O mesmo efTeito, 
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fez a dor * 

Que louca idea 
a que tive : 
vive 


XUL 


bei I a MariHa , 

A sorte deste mundo he mal segura ; 
Se vem depots dos males a ventura j 
Yem depois dos prazeres a dcsgtaqa. 
Estio os mesmos Deoses 
Sujeitos ao poder do ímpio Fado 
Apollo ja fugio do C^o brilhante 
]-i foi Pastor de gado* 


L Jgv or ante mao da negra Mort 
L caba de roubar o bem , que temos ; 
L té na triste campa nao podemos 
lombar do braqo da uicoiutanté sortea 



A 1 1 em fl uanto os Destinos impiedosos 
Hão voltão contra nós a face irada, 
Façamos, sim façamos r doce amada. 

Os nossos breves dias mais ditosos. 

Hum coraçao , que frouxo 
A grata posse de seu bem defere , 

A si | MariJia, a st p f o p rio ronba, 

E a si proprio fere* 


u^emes nossas testas com as fiotr^ 

E façamos de feno hum brando leito , 
Frendamo-nos, Marílfa,eíh laço estreito 
Gozemos do prazer de sãos Amores. 

Sobre as nossas cabeças , 

Sem que o possão deter, o tempo corre j 
£ para nés o tempo, que se passa, 
Também , Marilia „ morrí». 


annos, Marilia 


DE D I R C E O, 
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T. se entorpece o corpo já cauqado \ 
Triste o vetfio cordeiro está deitado , 
E o leve filho sempre alegre salta* 

A mesma formosura 
He dote f que só goza a mocidade i 
Kugfio-se as faces , o cabello alveja , 
Mal chega a longa idade* 

Que havemos d 'esperar , Marli I a bei la? 
Que vão passando os florec entes dias? 
As glorias, que vem tarde, já vem frias j 
£ pode em fim mudar-se a nossa estrelú* 
Ah í não, minha Manila, 
Aproveite-se o tempo , ante* que faqa 
O estrago de roubar ao corpo as forqas f 
E ao semblante a graqa. 


At A R I L I A 
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Hf s quantos 
Ma ri LU bei] a > 

Não^ atropella 
Quem cego arrasta 
GrilhSes de Amor 
Hum peito 
De acordo 
Zomba do 
Do vil traidor* 


O amante 
Da Ui z guiado , 

C'o peito ousado 
Na escura noite 
Rompia o mar* 

Se o Heíespont» 
Se encape Liava , 

Ah i não deixava 
De lhe ir faliar. 




Do cantor Thracio 
A heroicidade 
Esta verdade t 
Minha Marilia » 

Prova tanibem. 

Cheio de eafôrqo 
Vai ao Cocyte 
Buscar afflicto 
Seu doce bem* 


Que acqao tao grande 
Nunca intentada í 
Ao pé da entrada 
Jd tudo assusta 
O coraqao ■ 

Pendentes rochat j 
Campos adustos > 

Que neai arbustos * 
Nem hervai dão. 


Na funda fralda 
De calvo monte j 
Corre Acheronte 
Rio de ardente 






MÁ EILIA 


Mortfll licor* 

Tem o barqueiro 
Testa enrugada , 

Vista íntiammada , 

Que mete horror. 

Que segurançasi 
Que fechaduras ! 

As portas duras 
Não são de lenhos ; 

Be ferro ião* 

Por fcres gargantas t 
Quando alguém bate , 
Raivoso late 
O negro cão. 

Dentro da cova 
Soão lamentos j 
R que tormentos 
Não mostra aos olhoâ 
A escassa Juz 2 

M i nos a pena 
Manda se intime 
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Igual ao crime , 

Que alli conduz, 

Grande penedo 
Este carrega j 
E apenas chega 
Do monte ao cume > 

O faz rolar* 

A pedra sempre 
Ao vaHè desce* 

Sem que elle cesse 
De a ir buscar, 

i 

Nas limpas aguas 
Habita aqiieHei 
Por cima deüe 
Verdejão ramos » 

Que pomos dao. 

De balde a bocc* 
Jtfoíhar pertende ; 

De balde estende 
Faminta mão* 

Tem outro o peito] 

r 


M A R I L U 


Despedaçado * 

Monstro esfaimado 
Ja maís descansa 
De lho roer. 

A roxa carne, 
Que o abutre come, 
Não se consome , 
Torna a crescer. 

Mas bem que tudo 
Pavor inspira , 
Tocando a Iyra 
Desce ao Ave mo 
O bom Cantor* 

Não se entorpece 
A lingua , é braqo j 
NHo treme o passo , 
Nio pejrde a cor* 

Ah i também quanto 
Dtrceo obrara , 

Se precisara; 

Mariíia beNa, 

Do esforço seu í 


DE D I R C í O. 


f* 

Rompera os mares 
C 5 o peito terno , 

Fora ao Inferno* 

Subira ao Ge o. 

Aos dois amantes 
De Thracia , e Abyda 
Não deo Cupido 
Do que aos mais todo» 

Maior valor* 

Por seus vamlloi 
Forças reparte , 

Como lhes parte 
Os gráos de Amor* 


LY R A XF, 

J. ^ Minha bei la Marüia 
Tem de seu hum bom tliesouro | 
Não he, doce Aloco, formado 
Do buscado 

Metal louro* 

C ü 



M A R I L I A 

He feito de huns alvos dentes , 

He feito de huns olhos bei los , 

De hmnas faces graciosas, 

De crespos , finos cabei los > 

£ de outras graças maiores , 

Que a natureza lhe deo : 

Bens , que valem sobre a terra > 

£ que tem valor no Ceo, 

Eu posso romper os montes, 

Dar ás correntes desvios , 

Pôr cercados espaçosos 
Nos caudosos 
Turvos rios. 

Fbsso emendar a ventura 
Ganhaüdo astuto a riqueza; 

Mas, ah t charo Alceo , quem pôde 
Ganhar hum a só belleza 
Das hellezas j que Marilía 
No seu t besouro metfio í 
Bens, que valem sobre a terra, 

E que tem valor no Ceo, 


Da sorte, que vive o rico 


't)E BTKEO. f* 

Entre o fausto alegre mente , 

Vive o guardador de gado 
Apoucado f 
Mas contentei 
Beije puís torpe avarento 
Aí arcas de barras cheas * 

Eu não bei jo os vís thcsouros ; 

Beijo as douradas cadeia. 

Beijo as seitas , beijo as armas 
Com que o cego Amor venceo : 
Bens i que valem sobre a terra, 

E que tem valor no Ceo. 

Ama ApoTIo , e o fero Marte t 
Ama, Al ceo, o mesmo Jovei 
Não be , nao , avSrtqueaa* 

Sim belíexá , 

Quem os move. 

Potto ao fado de fiTao/ip 
Mais que mor ta l mé contemplo * 
Deixo os bens, qu* aos homens cegão. 
Sigo dos Deoses o exemplo ? 

Amo virtudes , e dotes j 
Amo em fim , prendo AJceo, 
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V 

Betiíf , que valem sobre a terra r 
H que tem valor no Ceo. 


XTJllnba ManUft, 

Tu enfadada í 
Que mão ourada 
Perturbar póde 
A pa* sagrada 
Do peito teu ? 

Porém que muito 
Que irado esteia 
O teu semblante , 
Também troveja 
O claro CeOi 


Eu sei > Marilía , 
Que outra Pastora 
A toda a hora f 
Em toda a parte 



íG A ÍU Ú á 

Sem pelles fs nas 
No seu jubaò. 

Porém que importa? 
O jríco a ceio 
Não dá , Maríliá , 

Ao rosto feio 
A perfeição. 

Quando apareces 
Na madrugada , 

Mal embrulhada 
Na larga roupa, 

E desgrenhada 
Sem fita , ou fiar* 

Ah i que então brilha 
A natureza i 
Então se mostra 
Tua belíeza 
Jnda maior. 

O Ceo formoso, 

Quando alumia 
O Sol de dia, 

Üu estrellado 
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Na noite fria, 

Parece bem* 

Também tem graça 
Quando amanhece - t 
Até j Marilia, 

Quando anoitece 
Também a tem* 

Que tens Marilia , 

Que ella suspire ! 

Qtie ella delire i 
Que corra os valíes i 
Que os montes gire 
Louca de amor* 

El Ia he que sente 
Esta desdita j 
E na repulsa 
Mais sc acredita 
O teu Pastor* 

Quando ha, Marilia s 
Alguma festa 
X«á na floresta * 

(Falia a verdade) 



o d ume , 
Que te desvdla r 
Ma ví li a bella , 

Nu ii ca ice ei et 


MAR1UA 

jDança cofii esta 
O bom Dlrceo? 

£ se ei la o buses , 
Vendo buscar-se 
Não se levanta , 

Não vai sentar-se 
Ao lado teu r 

Quando hum por outro 
Na rua passa , 

Se elía diz graça t 
Ou muda de gesto , 
pata negaça 
Faz-lhe impressão? 

Se satã fronteira , 
E braudaiTiente 
Ijhe fita os olhos, 

Não poe prudente 
Os seus no chão í 


DE JJ T R G E O. 


Bamno daquella 
Que igual não for. 

Que mais desejai? 

Tens Hndo aapécto ; 

Dirceo se alenta 
De puro aflfecto * 

De pundonor* 

LY K A XVIL 

J^^Ão vez aquélle velhn respeitável 
Que ii moícU encostado 
Apenas mal se move , e mal se arrasta I 
Oh quanto estrago não lhe fez o tempo f 
O tempo arrebatado , 

Que o mesmo bronze gasta* 

Enrugarao-se as faces j e pçrdêrío 
Seus olhos a viveza ? 

Voltou-se o seu cabello em branca neve i 
Ji lhe treme a cabeça , a mão, o queixo j 
Nem tem hum a beUeza 

Das bellezas , que teve* 

G vi 







Aüim também serei > minba Marilla , 
Daqui a poucos antius ; 

Que o ímpio tempo para todos corre. 
Os (lentes cahiráü , e os meus cabe Mós, 
Ah ! sentirei os damnos ? 
fjue evita $6 quem morre*' 


sempre passarei hum a velhice 
Muito menos penosa, 
trarei a moleta carregada t 
Descançarei o já vergado corpo 
Na tua mão piedosa t 
Na tua mão nevada* 


Nas frias tardes , em que negra nuvem 
Os chuveiros mo lance , 

Irei comtigo ao prado florescente r 
Aqui me buscaras hum sitio ameno , 
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Apontando ^irei t Âlli falíâútos , 
, o minha bei la , 

T* wí *r wst p/-/fííi?i/íi* 


Verterão os meus oIIÍgs duas fontes , 
Nascidas de alegria r 
Faráo teus olhos ternos outro tanto t 
Então darei, Marti U » frios beijos 
Na mão formosa t e pia , 
Que me limpar o pranto* 


Assim Irá , MariJía, docemente 
Meu corpo supportando 
Do tempo d ea humano a dura guerra* 
Contente morrerei , por ser Man lia 
Quem sentida chorando 
Meus baqos olhos cerra* 





L y K A XKT II, 

E 

U y Glauccste , não duvido 
Ser a tua Eu li na amada 
Pastora formosa , 
Pastora engraçada* 

Vejo a sua côr de tola , 

Vejo o seu olhar divino* 

Vejo os seus purpureos beiços t 
Vejo o pe=to crystalUnoj 
Kem ha cousa, que assemelhe 
Ao crespo cabello louro. 

Ahí que a tua Eulina vale. 
Vale hum smmenso thesouro f 


EJla vence multo, e muito 
A 1 laranjeira copada , 

Estando ds flores, 

E frutos ornada, 

He , Glauçeste , os teus Ámorçffp 
owcra Pastora f 


Que menos dotes tivera , 

Ou que menos bella fora , 

O meu Glauceste cauq&ra 
As divinas cordas de ouro* 

Áh ! que a tua Eu li na vale 7 
Vale hum im mento t besouro! 

$im , Eulina he huma Deota ; 

Mas anima a formosura 

De buma alma de féra 
Ou inda maíi dura, 
Ali ! quando Dirceo pondera 
Que o seu Glaueeste suspira , 
Perde, perde & softn mento, 

E qual enfermo delira í 
Tenha embora brancas faces 5 
Meigoi olbos , fios de ouro , 

A tua Eiifina não vaie , 

NÍo vale rm mento t besouro* 

O fuzil , que imtta a Cobra, 
Também aos olhos he bello j 
Mas quando aluniea , 
Tu trema de ví lo- 



U M A R I n A 

Que importa se mostre chea 
Ue mil bellezas a ingrata? 
Nao se julga formosura 
A formosura , que mata* 
Evita ( GJauceste , evita 
O teu estrago , e desdouro ; 

A tua Eülina na o vale , 

Não vale hnmenso thesouro* 


A minha Marilia quanto 
A* natureza não deve i 

Tem divino rosto, 

E tem mãos de neve. 

Se mostro na face o gosto , 
Ki-se MarÜia contente % 

Se canto, canta comigo; 

E apenas triste me sente t 
Eimpa os olhos com as tranqas 
J>o fino cabelto louro, 

A minha Marilia vale t 
Vale hum immenso thctouroí 
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li M quanto pítsta alegre o manso gado , 
MipbíUkeíla Marilia* nos leptemoj 
A' sombra deste cedro levantado* 

Hum pouca meditemos 
Ha regular belleza , 

Que em tudo , quanto vive , nos descobre 
A sábia Natureza* 

Attende > como aquella vacca prêta 
O novilhinbo seu dos maU separa, 

E o lambe, em quanto chupa a lisa teta* 
Attende mais, ó chara, 

Como a ruiva cadella 
Supporta que Jbe morda o iilho o corpo f 
E salte em címa delia, 

Kepara , como cheia de ternura 
Entre ai azas ao d lho essa ave aquenta , 
Como aquella esgravata a terra dura , 



B os seus assim sustenta ^ 
Como se encoleriza, 

E salta sem receio a todo o vulto 
Que junto delles pisj, 


Que gosto não terá a esposa amante t 
Quando der ao fiíhinho o peito brando* 
E reflectlr então no seu semblante! 
Qunndo f Mar Mia , quando 
Disser comsigü: He esta 
De te u quertâo -pat ã nusmà barba , 

A mestfia bôtta . e tesitU 


Que gosto não fífd a ifrae j que toes , 
Quando o tem nos seus braqos, c*odedlnho 
Kas faces graciosas , e na bocca 
Do iniioeente filhinho i 
Quando, Marillá heila , 

O tenro Infante já com rísoS rturdos 
Começa a conhece-la f 


Que prater não terão os pais ao vercn* 
Com as mães hum dos filb&s ahraqadosj 
Jogar outros a iuta * outros conerem 
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Nos cordeiros montados i 
Que estado de ventura í 
Que atd naquUlo t que de pezo terve , 
Inspira Amor doçura. 


Roseira 
Hum li 
iMdvilia 
O pè 
Com a 


Nas folhai 
A abelha enrai 
O corpo escondÊo 
Tocou-lhe Marili 
Na mao d 
A fera 


Apenas lhe morde * 


I 



* A ft I L f A 
Blarlíb gritando, 

C'o dedo fu gin, 

Amos* j que no 6$feqge 
Kst,tva brincando , 

■Aos ais acüdio. 

Mal vío a rotura t 
K o snnçue espargido t 
Que a Deosa mostrou % 
Hí sonho bei \ and o 
O dedo oíTèndidOj 
-Aííim lhe falíou* 


Se tu por tfio pouco* 
0 pranto desatas f 
Âh ! âá-me attençãc \ 
E Mino daquelfe , 

Q a * feres ; e matas f 
ÍVv7í? tens CúmpaiMê ? 
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Marilia , que tenho , 
Depois qiiki vi o teu rosto 5 
Pois quanto nao hé Marilia , 

Já não posso ver com gosto. 

Neutra idade me alegrava * 
Até quando conversava 
Com o mais rude vaqueiro * 

Huje , o bdla t me aborrece 
Ilida 0 trato lisonjeiro 
Do maia discreto pastor» 

Que eròeitos são os que sinto 
Serão eíieitos de Amor ? 

■ 

Sàio díi miulia cabana 
Sem reparar no que faç» ; 

Busco 0 sitio aonde moras * 
Suspendo defronte 0 passo. 

Fito os olhos na j anel Ia 1 
Aonde* Marllia belU* * 

/ 


M AfilLlÂ 



Tu chegas ao fim do d ta 3 
Se alguém passa , e te sauda , 
Bem que s^ja cortezía* 

Se accende na face a cor. 

erteitoí são os que sinto 
Seráo efieuos de Amor i 


Se estou t Marilia, comtigo, 

Não tenho hum leve cuidado ; 
Nem me lembra f se fio horas 
De levar á fonte o gado. 

Se vivo de n distante f 
Ao minuto t ao breve instante ' 
Finge hum dia o meu desgosto ; 
Já mais, Pastora, te vejo 
Que em teu semblante composto 
Não veja graça maior* 

Que effeitos são os que 51 ato 
Serão etfeitos de Amor i 


Ando já com o juízo , 
Marilia f tão perturbado 
Que no mesmo aberto sulco 
Metto de novo o arado* 


D E d IR C E O, yt 

Aqui no centeio pego , 

Neutra parte em vSg « cigo* 

Se alguém comigo conversa r 
Ou não respondo, ou respondo 
N T ou tra cousa tão' diversa , 

Que nexo iiao tem menor* 

Que e dei tos são os que sinto 
Serão etfeUos de Amor? 

Se fferne o bufo agoureiro , 

Só Mariiia me deiveüa » 

Enciie-se o peito de maçoa , 

E não &ei a çuusa delia, 

Mal durmo, Mari tia , sonho 

Que fero leão medonho 

Te devma nos meu* braços t 

Gellíwse o sangue nas veias, 

E sóLto do somno os laço» 

A * farç a ã a. í mm ensa d o r, 

Ah e que os efl eitos , que sinto 3 

Só sita effciioi de Amor, 

* 

J l. <j -■ ** J au: v»- - a£ * «SAltA, 
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M ARILIÁ 
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M . ... 

■i- ” -ftUíto embora, Marilis, muito embora 
Outra belíeza , que mio seja a tua , 

Com a vermelha roda , a seU puxada t 
Faqa tremer a rua* 

As paredes da salla , aonde habita , 
Adorne a seda, e o trcmó dourado* 
Pendão largas cortinas, penda o lustre 
Do tecto apainelado. 

Tu não habitarás palacios grandes , 

Nem andarás nos coches voadores * 
Porém terás hum Vate r que te preae , 

Que cante os teus louvores* 

O tempo nao respeita a formosura & 

E da pállkia morte a mão tj ranna 
Arrasa os edlticios dos Augustos * 

E arrasa a vü choupana» 
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Qut belk/.as, jftárHítt ( florècErão , 

De quem nem se quer temos a memorial 
Sò podem conservar hum dome 1 eterno 
Üs versos, ou a historia. 

Senão houvesse Tasio , nem Pétrârcín , 
Por mais que qualquer delkt fosse linda, 
Jà não sabia o mundo , se existirão 
Nem Laura , nem ülórimla. 

He melhor , minha belía, ser lembrada 
Por quantos hlo de vir aabíos humanos, 
Qut ter ur cos, ter coches, e thesourof , 
Que morrem com os a unos. 
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’ Um sitio ameno 
Cheio de rotas t 
I>e brancos lyrvofr t * ■> 
Murta* víqosei f 


D 



sei íf amores 
Na companhia 
Uirceo passava 
Alegve o dia. 


Em tom de graça 
Ao te roo amante 
Manda JjUríHa . 

Que toque, e cante 


Pega ii a lyra t 
Sem que a tempere g 
A yo* levanta , 

E as çoidit fere. 


C oi doces pontos 
A mão atina : 


De rir-se á idia > 
Nem move os olhos 
De assombra chea *, 
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Etííão Cuptdo 
A pp a recendo , 

A’ bella falia 
A mm diaendot 


teu amaâú 
lyfít flas f 
St -per que deltl 

Zombando rias l 


Quando n'um peitê 
Assenta faço , 

Da peito suto 







Ncheo, minha Manlia i o grande Jovc 
De i mine mos animaes de toda a especie 
As terras , mais os ares , 

O grande eapaqo dos salobres rios , 

Dos negros, fundos mares, 

Para sua defena, 

A todos dêo as armas » que convinha 
A" sabia Natureza, 


BÊo as azas ,aos paisarp» Hgeíroé t 
Dêo ao peixe escamoso as barbatanas; 

D£o veneno i serpente t 
Ao membrudo elefante a enorme tromba, 
H ao javali o dente* 

Coube ao leio a garra t 
Com leve pd saltando o cervo foge i 
E o bravo touro marra. 


BE t> ÍRC.Ê O- _ 77 

Ao homem dêo aa armas üo discurioj 
Quu valem muito maís que ai otitraa-arinai s 
BÊo-íbe dedos ligeiros, 

Que pódem converter em ti u serviço 
Os ferros , e oí madeiros; 

Que tecem fortes laços » 

E forjlo raios , com que aos brutos cortao 
Qs voos , niars os passo** 

A*s tímidas dem z Hl as pertencerão 
Outras armas , que terrt d obrada força * 
DGo-Ibes a Natureza 
Além do entendi mento , além dos braçoi 
As armas da fcellezã. 

Só eí la ao Ceo *e atreve $ 

Só ella mudar póde o gélo em fogo, 
Mudar o fogo em neve* 

Eu ve)« j eu veio ser a formosura , 
Quem arrancou da mão de Corioíano 
A cc.rtadora espada* 

Vejo que foi de Helena o lindo rosto , 
Quem pó?, em campo armada 

Toda a forçn da .fíre«U-i 
O iii 






78 maruia 

S quem tirou o Sceptro ao* Rei* de Roma, 
Só foi , só foi Lucreçia. 
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Hu m dos gênios maít sagazes 
Este conselho lhe deo 1 


Se podem lindos rostos, mal ínspirüo, 
O hraqo desarmar do mesmo Achilles j 
Se este# rostos irados 
Fodem soprar o fogo da discórdia 
Em povos alliados ; 

E's arbitra da terra j 
Tti podes dar, MariJia , a todo o mundo 
A paz , e a dura guerra. 


o Cego Cupido hum dia 
Com oi seus gênios fallava 
£0 modo, que Jhe restava 
De captivar a Dircço, 

Depois ''de larga disputa, 
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As seitas mais agaÇadat f 
Coiiio se em róeha bateasent , 
Pfio na peito seu f s descem 
Todas qüebía&ajt ao clião . 

Só as griqas de Marriía 
Podem 'tertcer hum táo Jlmcjj 
T ão i sento cofaqãó. 

A fortuna desta tfrtipvefca 
Consiste em arntor-36 o laro , 
Sem í]iie frnitft ser o bcaqo T 
Que Jho prepara j de Amor * 

Q ué eíle vive com as nvei , 
Que jé t deiiirSo a a petiRa* 

No ví ícó do caçador-, 

Na força deste conselho 
O raivoso Deus socegfi , 

K h tropa a bonra Tíítrcgii 
De o fazer eseentar. 

Todos petteíideni gítnHíi-Iij 
fia tem as azas llljéifofc , 
dE vão ás armas buscar* 
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Os primeiros $e occultarão 
■Da Deosa nos olhos bei los t 
Qual se enlaçou nos cabellos 
Qua! ás façfs se prendeo. 

Hum aittorrnhp cansado 
Cahio. dos labí os no seio t 
ií no» peitos se escondeu* 


Outro Gemo mass astiUto 
Este novo ardil alcança, 

Muda-se ]]'unn criança 
£>e divino parecer. 

Esconde as azas , e a venda j 
Esooiule as settas , e quanto 
Póde dá-lo a conhecer. 


El Ia que -vc Jmig.- ireníno 
Todo de graças coberto , 

Tíio risonho f e tão esperto 
Allí sosinlio brincar, 

A elle endireita os passo*? 
Einge Amor ter medo , e a D cosa 
ítais se empenha çm lhe pegat. 
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Elia corria chamando ■, 

EI] 2 fugia t e chorava i 
A mm forlp onde estava 
Ü descuidado Pastor» 

Ei te', mal vi o a bcllcza, 

E o gentil menino, entende 
A iualiciá do traidor* 

Poe as mãos sobre os ouvido* , 
Certa os olhos , e constante 
Não íiuer ver o seu semblante, 
Não o quer ouvir faílar, 

(Jual Uíysses n’outra idade 
Para UludLr as SerGas 
Mandou tambores tocar. 

Cupido, que a empreza via; 
Julga o intento fiustrado , 

E de raiva transportado 
O corpo no chio lançou. 

Traçou a língua nos dentes |, 
Mettêd ai unhas no rosto , 

E oi cabei l os arrancou. 
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O Gênio* que se escondia 
Entre os peito* da Pastora, 

ErguÊo a cabeça fóra , 

E o successo eonbecéo* 

Deixa o socego em que estava, 
E vai ligeiro metter-se 
No peito do bom Direáo* 

Apenas c’o brando peito 
Lhe tocou a neve fria , 

Com o calor , que trazia , 

Lhe abrasou o coração* 

Dá o Pastor hum suspiro *, 
Abre os seus olhos , e só! ta 
Do apertado ouvido a mão. 

Logo que virão os Gênios 
ÀQ triste Pastor disposto 
Para ver o lindo rosto, 

Para as palavras ouvir* 

Cada hum as armas toma 
Cada hum com eilas busca 
Seu terno peito ferir* 
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Com os cabellos da 

Lhe forma hum Cupido laços* 

Que lhe segur lo os braços , 

Como se fossem grilhões, 

O Pastor já não resiste ; 

Antes beija satisfeito 
As m« doces prizoes. 
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TP U não verás , Marilía , cem cativos 
Tirarem o cascalho , e a rica tem > 

Ou dos cercos dos rio? caudalosos , 

Ou da minada serra* 

Não verás te parar ao hábil negro 
Do pecado esmeril a groça areia * 

E já brilharem oi granetc* de oiro 
No fundo da Batâa* 

Não verás dertfubar os virgens mattoíj 

Queimar as capoeiras ainda nova* s 
D vi 
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Servir de adubo á terra a fértil ciiua 
Lanqat os jjrão* nai covas* 


Nao veda enrolar negras pacotes 
Das scccas folhas do cheí: ozo fuiuo ; 
Nem espremer entre a* dentadas rodas 
Da doce cana o sumo* 


Verás em cima da cspaqosa meza 
Altos volumes de enredados feitos 
Vermeás folhear os grandes livros > 
E decidir o$ pleitos* 


Em quanta revolver oí meus coiisuHos * 
Tu me farás gostosa companhia , 

Lendo os factos da sabia mestra historia* 
£ os cantos da puçsia. 


Lerás em alt.t voz a imagem bei la * 
Eu vendo que lhe dás o ju.. to apreço j 
Gostoso tornarei a ler de novo 
O cançado procasrcj. 


Se encQutures louvada huma belleza 
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Marilia , não lhe itiveies a ventura , 

Çue tem quem Leve i mais remota idade f 
A tua formosura. 


bY RA XXVII. 
o □estro Cupido hum dia 

E&trahio mimosas coreí 
De frescos I y rios , e roíüt, 

De jasmim , e de outras flore?#" 

Cpm as mais delgadas pê nuas 
Usa de huma , e de outra tinta , 
Y nos angu Los do cobre 
A quatro he Mexas pinta. 

Por fazer pensar n todo* 

No seu liso centro escreve 
Hum letreiro , que pergunta* 
Este espaç tf o quem se deve í 


Vçfljll , que ylo a pintura t 
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Ico íi letra engenhosa , 

PÒ 2 por baixo i Eu âelh ccÚ9 j 
formosa* 


Lexandré, MariUa , qual o rio* 
Que engrossando no Inverno tudo a rraz a , 
No frente das cohortei 
Cérca t vence, a 
As Cidades mais 

Foi na gloria das armas o primeiro 
Morreo na flor dos annos # e já tinha 
Venctdo o mundo inte 

Mas este bom soldado, cujo nome 
ÍNao ha poder algum , que nao abata , 

Foi Marilia , sómente 
Hum ditoso pirata , 

Hum salteador valente; 

Se não tem huma fama baixa , e escura 
ao lado da iujustíç 
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h Imolénte ventura. 

O grande César , cujo nome voa > 

A* sua mesma Patna a fè quebranta j 
Na mio a espada toma > 

Oppri inc-lbe a garganta > 

Dá Senhores a Kcmrt- 
Consegue ser heróe por hum délictoj 
Sc acaso nao vencesse j então seria 
Hum vil traidor prose ripto* 

O ser heróc* MariUa* nao consiste 
Em quehnar os Impérios i move aguerra^ 
Espalha o sangue humano * 

E despovôa a terra 
Ta nibem o iftfo tyianno* 
Consiste o sei flerife em viver justo t 
E tanto pdde ser heróe o pobre , 

Como o maior Augusto. 

Eu he que sou heróe , Ma rl lia telb, 
Seguindo da vrrtude a honròsa estrada* 
Ganhei t ganhei hum tliiono , 
Ah! não manchei a espada * 



M-ARM-U 

Nb o roubei ao dono; 

Er^uí-ó no t^u peito , e nos teus braçoi i 
E valem muno mais qae o mundo inteiro 
Huns tio ditoso* laços* 

Aos barbaro* , injustos vencedores 
Atormentão remorsos > c cuidados* 

Nem descanção aeguroí 
Noí palacios cercados 
De tropa t e de altos raurof, 

E a quantos nos nSo in ostra a sabia historia, 
A qqenr mudou, o fado em negro opprobrío 
A mal ganhada gloria J 


Eu vivo f minha bcila, sim, eu vivo 
Nos braços do descanço, e rnaíi do gosto* 
Quando estou acordado 
Contemplo no teu rosto 
De graças adornado t 
Se durmo , logo sonho , e aJH te vejo* 
Ah 1 nem desperto , nem dormindo ióbe 
A mais o meu desejo. 


de dirceo. 
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£. V , formosa Marti ia já fiiestcí , 

Com teus olhos ditosas a s campinas, 
io turvo ribeirão etn que nascestes; 

Del jcn > Matilia , agora 
Ar já lavradas serras: 

Anda afoita romper os groço^ mares, 
And^rínojser de ajegría estranhas terras í 
- Ah i- que- por ti íuípUão 
Os meus saudosos laves i 

Kiío corre^ como Sapfro sejn ventura > 
Em seguimento de hum cruel ingrato , 
Que não cede aos encantos da ternura j 
fegoeS hUHm fino am ante , 

Que a perder te morria- 
Quebra os gciihõei do sangue e vem ó bella 5 
jd foste 110 Sul a minha goia , 

Ah'? deves ser no Noite 
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Tombem a minha estrelJa* 

\crzs ao íleos Neptuno íoccegado* 
Aplainar c'o tridente as gre*pas on j aSi 
Ficar como dormindo o mar saí gado } 
Sim j e verás iTalheta 
Soprar O brando vento ; 
Mover-se o leme desrlnzar-se o linho i 
Seguirem o* Delfins o movimento y 
Que leva na carreira 
O empa vez a do pinho, 

Ferás como o Leão na proa arfando 
Converte em branca espuma as negras on Jajj 
QueüstaU, e com com miirmti rio brando , 
Verás, verás Marilía , 

Ba j anel! a doirada, 

Que huma comprida estrada representa 
A Jimpba cristalina, t}ue p^ada 
Fe Ha popa que foge, 

Fni borbolhôes rebenta* 

Broto peke verás de corpo irnmemo t 
Tornar ao ,tüTtenaii* 0 | r depois de o terem 
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pella rasgada bocca ao ar su spenso *, 

G$ pequeno» peixinhos 
Qjaes passaros voarem - t 
De toiii nhat verás o mar coalhado f 
Ora surgirem, ora mergulharem , 

Fingindo ao Jonge as ondas , 

Que forma 0 vento irado. 

Veras que 0 grande monstro se apresenta , 
Hum repucho formando com as aguas , 
Que ao ar espalha da robusta venta \ 

Veria em fim, Marília, 

As nuvens levantadas, 

Humas de côr azul , ou mais escuras , 
Outras da cor de rosa, oupMUadaij 
Fazerem no OrWonte 
MÜ diversas figuras. 

Mal chegaras á Foz do claro Tejo , 
Apenas elíe vir p teu semblante. 

Dará no Leme do Baixel hum beijo. 

Fu lhe direi vaidoso 1 
I%p trago 1 não comigo , 

JFííjj paira s âc valor , nem montes 4*oÍrp f 


1 



Rou&ei aure/is minas » e consigo 
Vraxer para ps teus cofres t 
Este maior Thesonre. 


üpldo tirando 
Dos hombros a aljava 
K/u m campo de dores 
Contente brincava! 


Ao corpo tenrmho 
Depois enfadado 
lo t nu to reclina 
Na retva do prado, 


Mariíiá fo rmora , 

Que ao Deoi conhecio 
Oc culta espreitava 
Quanto «Ue faz ia* 


Mal Julga que dorme 
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Se chega contente » 

Ás armas lhe furta * 
lí o D tos a não sente* 

Os Faunos , mal virão 
As armas roubadas > 
Sahirão das grutas, 
Soltando madas 

Acorda Cupido , 

E a causa sabendo , 

A quantos o jnsuJtão 
Kespondéi dizendo t 

Temldis as settets 
jYn í «i injia s müús cr »<i s í 
Vereis a que pâdem 
Agora nas sua^* 






rístmho 

He spparece, e me comida 
Pyra que seu jugo acceite; 

r que eu passe em deleite 
O resto da triste ví tia. 


O sonoro 


( Astuto o moço dizia } 
J4 perto da morte estai) 
Inda de amores cantava 
For isso alegre 


Aos negros , duros pe%ares 
Não resiste hum peito fraco > 
Se amõr o não fortaiccei 
O mesmo Jove carece 
JDe Cupido t e mais de Bacclic* 


Eu lhe mpoiida i Ferjurò 
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Nadn creio que dixes \ 

Forque J d te fui sujeite , 

ItTiia cojistrvo na peito 
Estas frescas cicatrizes* 

Sc o mundo conhece maltes f 
Tu es maiores fizeste i 
Sim ta a Tf oya queimaste t 
Ta a Cíirtffgo ahaz^stt ,, 

E tu a Aatoniff perdeste* 

Amor* vendo que da otfert* 
Algum apreço na o faqo * 

Me diz afibito qu£ ttate 
De ir com elle a combate 
Peito a peito, braço a braço» 

Vou buscar as nu ribas armas ; 
Cinjo primeiro que tudo 
O brilhante arliêz , e á pressa 
Ponho bum elmo na cabeça , 
Tomo a lança, e o grosso escudo* 

Mal na Campo me apretánto , 
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MarUU ( oh Ceos ! ) me appurece i 
Logo que os olhos irté fita > 

O meu coração palpita r 
A minha mão desfaüece* 

Então me diz o tjrrnmio * 

Confessa louvo o teu erro j 
Contra as armas da betieza 
Não vaie a externa deftztu 
Dessa armadura de fèrro . 
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O Unto a hunia clara fonte 
A mãe de Amor se sentou ■ 
Encostou na m5o o rosto t 
No leve smnno pegou. 

CupLdo , que a vío de íotlge > 
Contente ao lugar corrêo ; 
Cuidando que era Marti ia 
Na face hum beijo 'lhe deo* i- •- 
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Acorda Vénus irada * 

Amor a conhece * e então 
Da ousadía , que teve , 

Assim lhe pede ò perdão ; 

Fúl faciíf è M7e físyvAQsa > 

Vôi faclt ç ítiggtjp mea } 

Qtie o sembtaftte de Marti ia 
He ttd* & stmblante tetu 


L r R A XXXIIL 
M Jnha Martlia t 

Se tens belleza , 

Da Natureza 
He hum favor- 
Has se aos vindouros 
Teu nome passa , 

He $6 por graça 
Do Deo$ de amor , 

Que terno inflam ma 
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Ferias 


No rosto 
Em vão te 
Essas efftrélla* , 

E as tranças belías*, 
Que o Ceo te Jio j 
St em doce verso 
Não as cantasse 
bom Dirceo, 


O vorat tempo 

Eigetro corre * 

Com elle morre 
A perfeição. 

Essa * que o Egypto 
Sábia modera, 

De Marco iinpera 
No coração v 
Mm já Octavio 
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Hão rcntt a forqü 
Do seu grilhão. 

Ah i vem , 6 bella , 

E o teu querido 
A o Deos Cupido 
Louvores dar* 

Pois faz que todo» 

Com igual iárte 
Dó tempo | e morte 
Poí^ãó zombar i 
Tu por formosa , 

E elle f MariUa r 
Por te cantar. 

Ma* ai l Marli ia t 
Que de hum amante * 

Por maia que cante , 

Gloria não voni 
Amor se pinta 
Menino f e cego i 
Ho doce emprego 
Da chiiro bem 
Hão vê defeito*» 
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E augmenta , quajitai 
Eellezas t em, 

Nenhum dos Vates , 
£m teu conceito, 
Nutrio no peito 
Néscia paixão ? 

To d aí aquellas , 

Que v£s cantadas j 
Forao dotadas 
De perfeição ? 

Forao queridas* 

Porém formosas 
Talvez que não, 

Porím que vmporta 
Nao valha nada 
gere 6 cantada 
Do teu Dirceo ? 

Tu tens, MariHa, 
Cantor celeste ; 

O meu GUuceste 
A vox ergueo t 
Irá teu uome 




Velho» papei* revolvia, 

X po t ver de que tratavSo 
Hum por hum a todo* Ha* 


Erio copiat emendada* t 
De quanto» verão» roei bom 
Eu compuz na tenra idade 
A meus diversos amor e a* 


Aqui leío justas queimas 
Contra a ventura formadas, 
Í*e!o excessos mal ac c eitos , 
Doce* promessas quebradas* 


Vendo sem razoes tamanhas 
Eu exclamo transportado j 
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Que finezas feitei s ' 

Que tempó tãe mal ya$sãd§ \ 

Junto poia Ji^burn grande monte 
Os soltos papeis , e \o%o , 

Porque relíquias não fiquem f 
Os intento pôr no fog0* 

Então vejo que o Deos cego 
Com semblante carregado 
Assim me , e crimina 

© meu intento acertado* 

Qmrts qmimar tiií I vêmil 

J>i%â f FfisUr âitfápidú r 
Essas LyrãS ruíc U fêrÃO 
Inspiradas pór Cttptió í 

Athas que de tots amúres 
Naa deve existir memeria ? 

Si pu! tunda esses triunfes f 
Nãó raptas a minha glória ? 

Disse Amor » e maí te calla ■ 
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Nos (eút li ombros a máo pondo f 
Com hum semblante sereno J 
Assim u queixa respondo : 

: .r„ ; •* muífít nifjn r\4 *, L .j 

Depois j Autor f de ftte dares 
A íii / /j h (t li í ar ma b etíd t 
Devo guardar 'húmds Lyras , 

Çjue nüo são cm haura delia ? 

F que ItPporta * Am**r T que hnpoita 
^reí a estes papeis destrua ^ 

Se he tua estwmaP i que os rasga t 
Se a chamma } que es queima, ké tua \ 

Apenas Amor me escuta 
Banda que os lance uai brazai \ 

E ergue a cbatnma c‘o vento , 

Que formou batendo as axas. 
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Íi M sima do< vivente* fatigado* 
Morfea as dormi ciei ras erprenusi t 
Qs mentirosos sonhos rnc cercava o 
Na vaga fantasia , 

Ao vivo me pinta vão 
Af glorias que disperto 
■Meu coração pedia» 

Éu vo» , eu vou subindo a Náo possante , 
Nos braços conduzindo a minha bella - f 
Voltda a grande toda , e a graça amarra 
Se enlçía em torno delia ; 

Já ponho a proa á barra f 
Já cahe ao som do apito 
Ora huma, ora outra veJU. 

Os arvoredos já se não destínguem ; 

A longa praia ao longe não branqueja í 
E jí se vão sumindo os altos montes , 
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Parece vio correndo a* negras agua* > 
E o pinho quai rochedo catar parado ; 
Ergue-»* a o tida , vem á Náo direita » 
B quebra no costado * 

O Navio se delta r 
E eJJa tinge a ladeira 
Saliindo do outro lado* 


Tftio nadarem o* brilhante» peiget» 
Cahir do Lae* a Unha que os engana? 
H lí m doirado no anzol está pendente a 
Sofre morte ty raona t 
Entre tanto que aiente* 

Ao tombadilho açouta 
A cauda > e a barbatana» 


Sobre as ondas descubro huma carroça 
Ho formosas convinha* enfeitada; 
JMAhj a movem» e vem Thetii nell&> 


fod líÁRHíi 

Já nao ha que se veja 
Nos çlajos orisontes , 

Que não seja vapores » 
Que Ceo e mar não seja* 


Z>£ D I R C E O- 







Tirar 


Na* costas dos golfinhos vem montadóf 
Os iiüa Tritões, dai x ando a esfera cheia 
Com o rouco som dos buzioi retro eido»* 
Recreia, »Iin , retfreU 
Meus attentos ouvidos t 
O <^nto sonoroso 
Da musica tereis» 

Já sobe ao grande maitro o bom gajetr# 
Descobre arrumação , e grita terra T 
A J murada caminha alegre a gente f 
Alguns entendem que errai 
Pelo immovei sómente 
onheço não ser nuvem , 

Sim o cume d "aí ta serra» 


De MaFra já descubro as grande» torre* í 
( E que nove 

a mo i c ta 
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Já de abordai-no; ,traU> 

Já o Piloto esperto, 

IntU debaixo ni&nda 
$oltar mezena , e gUà. 

Eü vou entrando na espaçosa barra , 

Ji groça artíl berra já nie atroa ; 

Li ftcão Paqo d*ArCos , e a Junqueira ; 
Ji corre pela proa 
Huma amarra ligeira v 
JZ a Káo já fica ^urU 
Diante da grão Lisftoa. 


Agora, agora* sim, agora espero 
Kcuovar da amiúde antros Ugni; 

Eu vejo ao velbo Pai , Cjue lenta mente 
Arrasta a myn os pa&sos ; 

Ahl como vem contçute j 
De longe mal me avista 
J i vem abrindo o$ braços. 

Dobro os joelhos pelos pés o aperto , 

E manda que dos pcs ao peito pil£C: 
MarUja quanto eu fiz , fazer intentai 
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Antes que os pés lhe abrace 
Nos braqos * sustenta 1 
Di-tlie de filha o nome. 
Beija-lhe i branca face, 

Vou * descer a etc ada , oh Ceo* acordoi 
Conheço nao estar no claro Tejo j 
Abro os olhos , procuro a minha amada , 
E nem se quer a vejo. 

Venha a hora afortunada, 

Em que não fique em sonho 
Tão ardente desejo. 


tn> *’i 
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P 

X EVa na Jyra sonoíra , 

; / i ]•>: 4ü) s 

Féga * meu charo Gíauceste t 

r ,t. -r t rmsLi r trn - 

E ferindo a* cordas de ouro. 

Mostra aoí rústicos Pastores 

iCvafi r asji 9 f oitvi g *3 ’. 

A formosura celeste 

De Marília , meus ámoret. 

AhJ»|pínMi pinta . 

•' • |/>Jl + - x 
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MÂRUIA 



A minha bella t. 

■Ifí ; 


E em nada a cópia 

li 


Se affaste delia. 


Que concirno > meu Glaucene , 
Qu c cone urso tão d 1 to so 1 
Tu èt digno de cantares 
O «eu semblante divino t 
E o teu canto sonoroso 
Também do teu rosto he dino, 
Ah f pinta t pinta 
Á minha bellaj 
E cm nada a 
Se affatte delia* 


Para pintares ao vivo 
A* suai faces mimom , 

A discreta Natureza 
Que providencia 
Creoit no jardim as 
Fez o lyrio* e fez a neve* 
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Se afiaste delia* 

A pintar a» negm 
Feqo que maU te deiveUea » 
Pinta chusmas dt amorinhoi 
Pelos seus fios trepando ; 
Huns tecendo cordas ddlei * 
©^atros com ettei brincando* 
Ah i pinta * pinta 
A minha bella t 
E em nada a cópia 
Se afiaste delia* 

Para pintares » Glauceste » 

Os seus beiqoi graciosas* 
Entre as flotei tem o crava P 
Entre as pedras a granada) 

E para m olhos furmosos » 

A Estrella da madrugada* 
Ah t pinta* pinta 
A minha bclia i 
E em nada a cópia 
Se afiaste dellt. 



amigo t 
beí/andg» 
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Ma? retratarei do rosto 
l^uanto julgares preciio » 

Nio des a cópia por feita j 
Passa a outros dotes , passa t 
Pinta da vistd , e do riso 
A modéstia , mais a graqa. 
Aíí, pinta t pinU 
A minha bei la r 
E em nada a cópia 
Se aífaste delia. 


Ptnta o garbo dfe seu rosto 
Com expressões deltcadnj f 
Os seus pós j quando passeao-* 
Fízando ternos amores j 
E as mesmas plantai calcadas 
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Suaa doira dar cadeia? j 
E cm doce pranto desfeito , 

Ao monte , e valle ensinando 
O mmt , que tem no -peito- 
Ah , pinta , pinta 
A minha belU: 

E em nada a, copia 
5e afiaste delia, 

Nem suspendas o teu canto* 

Inda que, Pastor, se veja 
Que a minha bocca suspira, 

Que sg banha em pranto o rosto# 
Que oi outros chorão de inveja# 

E chora XAUçcQ de 'gosto, . / 

Ah , pinta,, pinta 
A minha bellal 
ç E ctu nada a cópia 

Se affaste delia. A r j 

, ü tuito í O IHiiP 1Í«'Í [í.^UÒ* 
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seu Templo 
O cego Cupido bum dlã r 
Enchco-ie de gosto o peito , 

FÍi deste De»» hum conceito , 
Como delle nSo 


Aqui vejo 
Ob terníssimo* 

Entre as cadeias gemetem í 
V ejo nas piras arderem 
Al entranhai palpitante*- 


A quem ama t quanto avistas , 
(Dia Cupido } não atterra ; 
Quem quer cingir o loureiro , 
Também vai loffrer primeiro 
Todo o trabalho da guerra- 


Cum tudo que te dilates 
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Neste «itío não convenho f 
Deixa a estancia lastimosa, 
Vem ver a salla formosa 
Aonde o meu solio tenho* 


Entrei n 'outro grande Templo , 
Que prespectiva tão 
Tudo quanto netle 
Passa alem do meu 
E o dbcurio me arrebata* 


He de mármore, e de Jaspe 
O teberbo frontespício, 

He todo por dentro de oiro , 
E a hum tao tico thesouio 
Inda excede o artifício* 


Ài janellas não se adornão 
De sedas de finas cores , 
Em Jug^r dos cortinados , 
Estão presos , e enlaçado* 
Fuatõea de mimosas flores* 


Em torno da aaua auguiU 
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Ardem doirados brazeíros, 
QaeimSo resinas que estallão, 

E postas em fumo exalan 
Da Panchaya os gratos cheiros* 

Ao pé do trono os seus gênios 
Alegres fiymnos enfcão í 
D a lição as graças formosas, 

E aqui as horas gostosas 
Em ve* de correrem vo 5. o. 

Estão sobre o pavimento* 
Igualmente reclinados, 

Nos collos dos seus amores 
Gs grandes reis, c os pastoref , 
De frescas rosas coroados* 

Mal o acordo restauro , 

Me dig o moço risonho, 

Como ainda jiSo reparas 
Em tantas coisas tão raras , 

De que este Templo componho ? 


Sabes a historia de Jove ? 
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Aqui tâns o manso Toiro , 

Tens o Cisne decantado , 

A velha em que foi mudado 
Com a grossa chuva de oiro. 

Applicâ Dirceo agora 
Os olhos para ésta parte. 

Aqui tens a Lyra d 'oiro 
Que inda estima o Pastor loiro f 
E a rede que enJaqa a Marte. 

Vês este arco destramente 
He branco marfim ornado ? 

A* casta Deosa servia, 

E o perdeo quando dormia 
Do gentil Pastor ao Lado. 

Vês esta lyra í com cita 
Tira Orfeo ao bem querido 
X>os lufemos onde estavas 
Vês este farol ? guiava 
Ao meu nadador de Abído. 


Ves estas duas espadai 





mais de Eneas* 


Sabe# quem vai no Navio v 
Que ne?se mar se levanta? 
Be Ttieseo, Vês esse pomo ? 
He de Cydíppe , assim como 


Yc agora estes retratos. 
Que destros pincéis fiicrao 
Ah', que pinturas di v 
Todas são das heroinas , 
Que mais victorias me 


Repara nesse semblante , 

He o semfr Fame de HeTena j 
Lá se avista a grega armada, 
E aqui de Troya abrasada 
Se mostra a funesta scena» 


Ve# e«t'outu formoiura l 
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He a bella Dei dam Ia t 
Lá tens Achiles ao lado, 

De huma saia d<tfarqado , 

Como com ella vtvu, 

Cleópatra he quem se segue r 
Allí tens lançando a linha 
Marco Antoniú socegado, 

Ao tempo em que Augusto Irado 
Com armada Nào caminha. 

Aqui Hcrmia se figura j 
V e hum Sábio doa maiores, 

Qual irrf.ime delinquente f 
lr desterrado , somente 
Por cantar os seus amores 

Este he de Omphale o retrato t 
Aqui ten* f cuem □ diría : J 
Ao grande Hercules sentado 
Com as mais damas no estrado , 
Onde em seu obséquio 6a* 


Anda agora a eifoutfA parte. 
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Conhecei Dtrceo aquella ? 

Onde vais , lhe digo , expíica $ 
Que belleza aqui nos fica., 

Sem fazeres caso delia ? 

Ergo o rosto , ponho a vista 
Na imagem na o explicada. 

Oh! quanto he digna de apreço ! 
Jrtal exclamo assim , conheço 
Ser a minha doce amada. 

O coração peTos olhos 
Em terno pranto sahia , 

E no meu peito saltava * 
Disfarçando amor olhava 
Para mim a furto f e ria. 

Depois de passado tempo , 

A mim se chega , « me abala j 
Desperto de tanto assombro ; 
Elle bate no meu h ombro , 

E assim aífavel me falia t 


Sim , caro Direeo P he esta 
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4 divina formosura , 

Que te destina Cupido r 
Aqui tens o laqo urdido* 

Da tua im mortal ventura. 


Hum Numen , Dirceo * hum Numen, 
Que os trabalhos de hum humano , 
Desta sorte felicita , 

Não he como se acredita f 
Nao he hum Numen tyraiuio. 

Olha se a cega Fortuna, 

De tudo quanto se cria. 

Ou nos mares, ou na terra,' 

Im seus thesoiros encerra 
Outro bem de mais valia i 

Lizas faces cor de rota > 

Brancos dentes t olhos belloí, 
Lindos beiços encarnados r 
Pescoço e peitos nevados , 

Negros e Unos cabellos * 

Naq valem maia que cingires* 


MARÍLI A 


Com brnqo de sangue immundo , 
Ná cabeça o verde loiro ? 

Dú que teres morftes de oiro } 

Do que dares Leis »o mundo? 

Ah ! ensina t sim , ertsiiia 
Ao vil mortal attrer í do f 
E ao peito que adora terno , 
Que tem , para hum o Inferno , 
Pura outrO hum Ceo , Cupido* 

Ao resto Amor me convida * 

Eu chorando a mio lhe bei jo, 

E lhe digoí Amor, perdoa 
Nao seguLrte j pois não voa 
A vet mais o meu- desejo. 


FIM DA PARTE I* 









D 
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U A T nao cinjo de loiro a minha testa , 

Nem lonorus Canhões o Deos me Inspira r 
Ah : que nem me resta 
Huma já quebrada j 
Mal sonora Ly ra i 

Mas neste mesmo estado , em que me ve}o # 

Pede , Manila , Amor que vá cantar- te i 
Cumpro o seu desejo j 
E ao que resta supra 
A paixão > c a arte. 

A fiimuçft t MiftHft » da taildííi , 

Que a molhada parede ou çuja > qu pítltfl t 
Bem que tosco , e fãa } 

F Vit 




ia6 MAR I L I A 

Agoira me pode 
Ministrar a tinta. 

Aos imis preparos o discurso apronta i 
EJIe me diz r que faça no pà de huma 
Mu laranja ponta t 
E delle me sirva 
Em lugar de pluma* 

Perder as uteis horas tão t nuo devof 
Verás f Marilia, huma tdáa novai 
Sim , eu já te escrevo, 

Bo que esta alma dita 
Quanto amar approva, 

Quem vive no regaço da ventura ; 

Nada obra em te adorar, que assombro faça t 
Mpstra mais ternura 
Quem te estima , e morre 
Nas mãos da desgraça. 

Nesta cruel masmorra tenebrosa 
Ainda vendo estou teus olhos bei los, 

À testa formosa , 
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Os dentes nevados. 

Os negros cabellos* 

Vejo , Marilia* sim , e vejo ainda 
À chusma dos Cupidos , que pendentes 
Dessa boca linda, 

Nos ares espalha o 
Suspiros ardentes. 

Sc alguém me perguntar onde eu te vejo* 
Responderei No peito que liuns Amarei 
De casto desejo 
Aqui te pintarão * 

E ruo bons Pintares* 

Mal meus olhos te virão, ah ! nessa hora 
Teu He t ri to fiz e rã o > e tão forte t 
<íue enteo do , que agora 
Só póde apaga Ho 
O pulso da Ator te. 

Mn escrevia, quando , ó Cena , que veio 1 
Descubro a lCr*me oi versos ü Deos loiro ; 

Ah l da-lhes Iium beHoj 
F h - 


£ o* 



i ó minha Bell a j 
Hão foi a Parca Ímpia , 

Que na tremenda róca , 

Sem ter cjeecanqo f íra : 
iÍG foi, digOj não foí a morte t 
□ em o, ferro moveu r e abri o uopeíto 
A palpitante v2a. 


Eu j Marjíia f respiro r 
Mas o mal , que supporto > 

He tao tyranno j e fovte , 

Que já me dou por morto t 
Â tmolente calíimnia depravada 
Ergueu-se contra mim > vibrou da ] íngua 
A venenosa espada* 


Inda > ó bella , não vejo 
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Cndafalço enlutado , 

Nítn de torpe verdugo 
Braço de ferro armado j 
5íns vivo neste mundo , ò sorte impi4> 

H delle só irte mostra a estreita fresta 
O quando he noite , ou dia, 

Olhos baços e sumidos. 

Macilento e descarnado * 

Barba crescida e hirsuta, 

Cabello desgrenhado * 

Ah f que imagem tão digna de ptedade-i 
Mas he minha Marilia como vive 
Hum Reo de M ages ta de* 

Venha o processo , venha } 

Ha innocencia me fundo i 
Alas nao morrerão, cutros r 
Que davão honra ao mundo í 
0 tormento, minha alma, não recuzes t 
A quem sabio cumprio a$ leis sagradas, 
Servem de solio as cruzes* 

Tu, Matiiia , »e ouvires , 

F v 
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Que ante o teu rosto afflUto 
O meu nome se ultraja 
C' o Bitppouo dejicta t 
Dize sevéra aí sim em meu abono t 
Ncia tàniij as armas contra hum sceptro justo 
Aí ma digna áe hum thron^ 
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S prema a vii caítmmia muito embora 
Entre as mãos denegridas , e insolentes, 
Os venenos das p Tantas , 

E das bravas serpentes. 

ChovEo raios c raios f no meu rosto 
Kao has de ver, MarilLa , o medo escrito s 
O medo perturbado, 

Qu e i iiíu l> de o v Ü de i l c t o, 

Podem muito , conheço , podem mui to f 
As Fúrias informes, que PJuto movei 
Mas póde maia que iodas 
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Hum ttedo só de Jove* 

Este Dena convert£o em ílor mimosa, 

A quem seu nome derão , a Narciso* 
Fez de muitos os Astros* 

Qu* inda no Ceo diviso. 

Elle pode livrar- me das injurias 
Do n e seio t do atrevido ingrato povo í 
Em nova flor mudar-me t 
Mu dar -me em ÉUtro novo, I 

Porem se os justos Céos por fina peçultos 
Em tão tyranno mal me nao soecprremi 
Verás então , que os sábios , 

Bem como vivem , morrem* 

Eo tenho hum c o raça o mátor que o imundo* 
Tu t formosa MariIIa , bem o sabes ; 

Hum coração , e basta , L 

Onde tu mesma cabes*; 






TJ2 


A estaqao chuvosa c fria, 
quente lecca estacão, 
Mvrda^e a sorto dos te: 
Só a minha sorte não. i 


Os troncos nas Primavera» 
KrotSo em flores viçosos; 

Nos invernos escabrosos 
Larfãò as folhas no chão. 

a sorte dos troneoii 
minha sorte não í 


Marli ia } cor tão 
Armadas cedes os 
Rompem depois os seus 
Fogem da dura prisão. 
Muda-se a *grte dos 
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Só a minha sorte não í 




Nenhum dos homens conserva 
-Alegre sempre o <eu rosto j 
Depois das penas vem gosto , 
Depois do gosto afflieqao,, 

Muda-se a sorte dos homens? 
Só a minha sorte nao ? 

Aos altos Deoses movêrSo 
Soberbos GigEintes guerra ; 

No mais tempo o Ceo, e a Terra 
Lhe? tributa adoração* 

Muda-se a sorte dos Deoses ? 
Só a minha sorte nãoí 

Ha de , Marilia , mudar-se 
Do destino a irclerrencia i 
Tenho por mim a ínnocencía , 
Tenho por mim a raaüo* 

Muda-se a sorte de tudos 
Só a minha ícrtenaoí 


O ttmfo, 6 beJIa, que gaita 




troncos , pedras , e o cohre , 
O véo rompe , com que encobre 
A 1 verdade a vil 

Muda-se a sorte <Je tudo 
Só a minha sorte não í 


Qual eu sou | verá o timntJõ f 
Mais me dará do que eu tinha j 
Tornarei a ver-te minha % 

Que fel 


^ A í ja- 
Loiro cabei 

Este mesmo , que alveja , vai calando# 
E pouco já me resta* 


As faces vão^perdendo as vivas cores, 
E vSo-ie sobre os oisos enrugando , 
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Vat fugindo a viveza dos meus olhos * 
Tudo se vai mudando. 

Se quero levantar-me » as costas vçrgão ; 
Aí forças dos meus membros já se gastão , 
Vou a dar pela casa huns curtos passos, 
Pcsão-me os pés j e arrastão* 

Se algum dia me vires desta sorte , 

Vc que assim me não pnz a mão dos amtos t 
Os trabalhos, Marílía, o? sentimentos » 
Fazem os mesmos d a moo s* 

Mal te vir, me dnrd em poucos dias 
A minha mocidade o doce gosto; 

Yerãs burnir-se a pelle ,o corpo encher- se, 
Voltar a côr ao Tosto, 

No calmoso Verão as plantas se C cão ; 
Na Primavera , que aos mortae# encanta, 
Apenas cabc do Ceo o fresco orvalho, 
Verdeja logo a planta* 

Â doença deforma a quem padece? 






Se d lo esses teus meigos , vivos olhos 
Aos mesmos Astros luz , e vida ás flores , 
Qut e ff ei tos não furão , em quem por elles 


r S ma rei 

O brando Norte assopro, nem diviso 
Huma nuvem sequer na Esfera toda ? 

O destro Nauta aqui não he preciso? 
Eu fá conduzo a nio , eu sá modáro 
Do ieu governo a ioda*. 
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Mas logo que a doença faz seu termo ; 
Torna , Marilia, a ser quem era dantes í 
O detinha do enfermo* 


Suppõ-me qual doente , ou qual a planta, 
No melo da detgraqa , que me altera : 

Eu também te supponfto qual saude , 

Ou qual a Primavera, 
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Mas aíi ! que o Sul carrego mar empolla, 
i Rasga- se a véía # e mastarco se parte t 
Qualquer varão prudente aqui já teme j 
Não tenho a necessária força , e arte» 
Corra o sabio Piloto # corra , e venha 
Reger o duro leme. 

Como íuccede á náo no njar , succede 
Aos homens na ventura , e na desgraça i 
Basta ao feliz não ter total demencia \ 
Mas quem de venturoso a triste passa j 
Deve entregar o teme do discurso 
Nas mãos da sã prudência* 

Todo o Ceo se cubrio , os raios chovem j 
E esta alma , em tanta pena consternada* 
liem sabe aonde possa achar conforto» 

Ah l nao , não tardes, vem* Ma filia amada* 
Toma o Teme da mio , mar <2 a o patino t 
Yai*a salvar no porto* 

Mas ouço já de Amor as sabias vozes i 
EUe me diz que softra * senão morro ; 

E perco então > se morro, Imns doces laços* 




quero já , Mariliq , mais soccorro 
ditoso sotirer t que Jucjar pode 
A gloria dos teus braços j 


Ou -me , ó bella * deitar na dura cama. 
De que nem se quer sou o pobre dono i 
Eí tende «obre mim Morfêo as azas* 

B vem ligeiro o sono- 


Os sonhos i que rodeão a tarimba , 

Mil coúsas vSo pintar na minha idéa j 
Nüo pinta o cadafnlqosr } não * nao piutlo 
Kenhuina imagem f£a. 


Fintnorue estou bordando hum teu vestida* 
Que hum menino com azas , cdgo > e loiro. 
Me enfia nas agulhas o delgado , 

O brando fio de oiro. 


pintiio qut entrando vou na grande Igreja $ 
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Pititão que as mãos nos damos , e aqui vejo 
Subir- te á branca face a cor mimosa , 

A viva cor do pejo* 

Pi n tão que nos conduz doirada sege 
A’ nossa habitação r que mil amores 
Beiíolbãn sobre o leito as molies folhas 
Das mais cheirosas ti o ws* 

Pintão que desta terra nos partimos y 
Que os amigos saudosos» e suspensos 
Apertão nos inchados , roxos olho# 

Os i;\ molhados lenqo#* 

Pintão que os mares sulco da Bahia > 
Onde passei a flor da minha idade t 
Q 1 descubro as palmeiras, e em dois bairros 
Partida a gram Cidade* 

Pintão leve escaler , t que nn prancha 
0 braço já te ptF reco reverente j 
Que te aponta c 1 o dedo , má-! te avista* 
Amontoada gente» 
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Aqui* áhrta , grifa o muo soldado*, 

E o outro } âjerta t rsiou } íhe diz , gri tantfòt 
Acordo com a bulha t então conheço, 
Que estava aqui sonbunJo, 


Se o meu crime nüo fosse só de amores, 
A ver-me delinquente t réu de morte, 
Nao sonhara , Marilia , só comtígo , 
Sonhara de outra soite- 


Y R 


B que te queixas, 
Língua importuna? 

De que a Fortuna 
F ou bar- te queira , 

O que te deu í 

Este foi sempre 
Ò génio iea* 


Levou, Marilin, 
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A ímpia sorte 
Gatocn* morte * 

N e m sep u 1 1 u ra 
Lhes concedeu, 

Este Foi sempre 
O génio scu- 

A outros muitos , 

Que \íj nascÊruo , 

Nem merecerão , 

A grandés thronos 
A impía ergueu, 

Este foi sempre 
O génio seu. 

Espalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens, e os damnot , 

E a qúem se d e ví 0 
Nunca escolheu, 

Este foi sempre 
O gênio seu# 


A quanto be jutto 
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Já maia se dobra/ 
Nem igual obra 
C*os mesm ~ 

Do claro 

Este Fqí sempre 
seu* 


Ceo V.enu* 
carro ufano ; 
E cabe Vulcano 
esfera , 
nasceu, 
fqi sempre 
gênio seu. 








L t Y R è 

Eu prezado 
Se fazes o cone 
Que , bem que réo f abrigo 
A cattdi d 4 : -Y i rtude uo , mep pel to*, 
ge julgas t digo, que mereçq aiiyta 
Da tua- m|ü; t soccorro * 
r Ah ! vau agqra , 

Agora sU n que morro* 


Não quero , que montado 
No Pegaio fjogospji h , 

Yen Eia* com dura lança 
Ao monstro infame traspassar raivoso* 
Dei^a que viva a pérfida calúmnia* 

E forje o meu tormento t 
Com me lios , meu GUuceste t 
Com menos me contento. 
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E toca hum pouco nelía t 
Levanta a voz celeste 
Em parte que te escute a minha b e 1 1 a i 
Enche todo o contorno de alegria j 
Não sotFra* , que o desgosto 
Atfògue em pranto amargo 
O seu divino rosto* 

Eo sei p eu set , GUuceste, 

Que hum bom cantor havia, 

Que os brutos amansava % 

Que os troncos , e os penedos attrahía» 
De outro destro Cantor também athrma 
A sabia Antiguidade, 

Que as muralhas erguêra 
De huiru grande Cidade, 

Orfeo as cordas Fere j 
O som delgado , e terno 
Ao Rei Plutão abranda, 

E o deixa , que penetre o fundo Avernfc 
Ah, tu a nenhum cedes, meu Glaucestc* 
Na lyra, e mais no canto i 
Pode* fazer piodigiüSfc 



DE D I R C K O, lé$\ 
Obrar ou mais, ou tanto. 

Levanta pois PS vozes i 
Qué mais , que mais esperas? 
Consola bum peito afflUo 3 
Que he menos inda , que domar as férai# 
Com isto me darás no meu tormento 
Hum doce lenitivo * 

Que em quanto a beUa vive , 
Também, Glauceste, vivo# 


Lr R A X. 

E 

J " tJ vejo, o minha belía, aquelle ÍTumen; 
A. quem o nome derao de Fortuna; 
Pega-me pelo braço, 

F com voz importuna 
Me diz que inova o passo ; [cerra 
Que entre no grande TempIo,em que se en* 
Quanto o destino manda * 

Que elU obre sobre a terra; 

fÇ 
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Que cousas portentosas nelle encontro i 
Eu vejo a pobre fundação de Roma j 
Vejo -a queimar Carthago * 

Vejo que as gentes doma ; 

E vcjó o seu estrago, 

La florece o poder do Àssyrto Povoj 
Aqui os Médos crescem , 

E os perde hum braço novo. 

Então me díz a Ücosa : K que pertenâesi i 
* 1 'odas estas medalhas vêr agora ? 

Ah 2 nTto j rt-fô sejãs Tõlico ! 

Eípíífe de anni t$ fitra 
Para isso airiaa pouco t 
Deixa estranhos suecesses t vem comigo ; , 
Verás qtiatiio ittda deve 
Acontecer cdttfifgo. 

Levou-me aonde éítava .1 minha Mstom f , 
Que tot^a me explicou com medo , e arte* 
Tirei-te libras de oiro * 

Me diz , e quero dar-te 
Todo tfquefh’ thesWrí ? t 
Não suspira por bens hum peito rtoèrci 
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Severo lhe reippndo p 
Vivo afeito a ser pobre - 

iqul me enruga a Deo$a irada a testa » 
E fica sem faltar hum breve espaqó. 
Alegra , alegra o rosto , 

Fro segue , aUi te faço 
Restituir o posto, 

Kespondo cm ar de m6Fa » e tom ttrtniH 
Conheço-te , Fortuna , 

Posso morrer pequeno* 

Aqui te dou r me diz » a tua amaâ* i 
fiitío me banho todo de alegria* 

Cuidei t me torna a cega t 
Que essa alma não qtteriã 
Nem esta mesma entrega, 
fíe esse o bem % respondo , que me move i 
Mas este Bem he santo t 
Vem só da mão de Jove * 

Queria mais faltar ; eu insofFrido 
Besta maneira rompo os seus açcentos j 

Pasta f Fortuna t Basta j 

G ii 







gasta i 
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Lstes Breves moment 
Lã n'otttra$ eousas 
Da minha sorte nada mais conlcthpte, 
E , chamando Marti ia , 

Suspiro , e deixo 


Ah ■ que assim mesmo 


Estas horas 
Eu procurava 
)s meus Amores y 
Tíiihão-me inveja 


A porta aoria, 
Ijida' esfregando 
Üs olhos beíios. 
Sem flor , nem fitía 
Nos seus cabe] los : 


Sem compostura p 
He mais formosa , 
Que a estrella cTalv» 
Que a fresca rosa, 

M a 1 eu avia, 

Hum ar mais Teve/ 

{ Que doce etfeito t ) 
Já respirava 
Meu terno peito, 

Do cêrco apenas 
Soltava o gado » 

Fu lhe amimava 
.A que Ifa ovelha 
Que maif amava# 

Dava-lhe sempre 
No río, e fonte f 
No prado , e reíva * 
Agua maír clara t 
Mais bramia relvai 

No cofio a ponhó j 
G iit 









Mil cousas terna* 
Aqui diiU, 


Marilia vemlú , 
Que eu tò com 
He que faltava ; 
Ría-ae a futto f 
E disfarçava. 


Besta maneira 
Nos casto* peito | 
De <Ii3, em dta 
A nossa chamma 
Msli s se accendia. 


is vezes 

nta J ~ 

lavrava 

As finas róeas , 
Em que fiava i 


Da mesma sorte 
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Que ;i amada , 

Que estu no ninho * 

Fronteiro canta 
O paiiajrijiho, 

K.i quente *c$ta f 
Delta defronte , 1 
Eu me entretinha 
Movendo o f — r cp 
X)a sanfoníuha. 

£11 3 por dar*nie 
De ouvi r o gôstp , 

Mais *e obegsva ; 

Então vaidoso 
Assim cafltaya i 

Na<* ha Pastéra t 
Qtte chega? possa 
A * minha heííjt\ 

Nem qtum me }%uaU 
TamÉem n* âsireíía i 


Se *tnçr etaceif 
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As áfflíAjõetf tyrannai , que ao* Precito* 
Arbítra Khadamantha em justa pena 
Dqa bárbaros delictos* 

Aí Fúrias iiiFernaes, rangendo ot dentes 
Com a jnão descarnada não me ipplíclo 
As raí vofai serpente?# (dosi 

Mas cercSo-nttí outros monstros mais ira- 
Mordenvme sem cessar as bravas serpes 

De mi I , t mil cuidados. 

|r : rt - '* ■' i~v;yn nu òcjotnsnuH 

Eu não gasta, MnrMia , a vida toda 
Em lançar o penedo da montanha j 
Ou em mover a rôda i 
Mas tenho ainda mait cruel tormento* 

Por cousas qtie me arfligem , roda , egyra, 
Cançadò pensamento* 

Co&i retòrcídás únW agarrado 
A's tépidhs entranhas não me come 
Hum abutre esfaimado j 
Mas sinto de outra monstro a crueldade t 
Devora o coração, que mal palpita s 

O abutre da iaddãífe* : ^ 

G v 
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K5o vejo os pomos , nem as aguai vejo , 
í«e de mim se retirao , guando busco 
Fartar o meu desejo r 
iWas quer, Marllia t o meu destino ingrato 
Çue Jorrar- te não possa , ettando vendo 
Nesta alma o teu retrato, 

Fitou no Inferno, eitou , Marílía bella f 
E n'huma coua^a só he mais humana 
A minha dura estrella i 
Huns não podem mover do Inferno ospassosí 
Eu per tendo i T oar , e voar cedo 
A' gloria dot teus braços. 


LY R A XI/A 
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J. A Rde o velho barri f , arde a cabeçi. 
Em hopra de joão na larga rua t 
O crédulo Mortal agora indaga, 

Qual seja a sorte sua t 

Eu não tenho alca^ofra, çtte á r Iu achegue, 
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Mí 

F neTía orv at Tie o Ceo- de madrugada, 
para ver s<? rfcbentãò novas folhai, 
Aonde foi queimada* 

Também não tenho hum ovo , que despeje 
Dentrô dé íiuhi cópn tFaÉjua., possa riella 
I Fmgir Falacjos grarídev, nítaí Torre t > 

E hum a Ná*o a vélai 

(vido 

Mas , ah! em bem me lembre \ eu tenho ou- 
Que^ rfa boca hum bodiêcKú <fa^oa tome, 

, E atrjz de qdalquer porta ;rtteh to esteja,’ 
Até ouvir hum noníe. 

Que o nome, que primeiro ouvir, he esse 
O nome, que ha de ter a minha amada » 

1 Póde verdade ser , se for mentira , 
Também nab custa nada. 

Vou ttfdo exfébátür j e de repente 
Ouvi dtzéf o nome de Fílenat 
Despejo logà a boca ? ah í não sei como 
Não morro aJIi de pendí 


G ví 
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JVpparece Cupido : então soltando 
Em ar de zombana íiuma risada, 

E que tal , me pergunta , esteve a pecai 
Não foi bem pregada ? 

-Eli jã U disse j que MariUa he tua * 

Ta fa%es do mea dito tas ta conta t 
Que vais acreditar t <j que ie ensina 
Vil ha mulher }â tonta* 

Ifunrilde lhe le&poruJo » Quem debaixo 
1}q a q oi te da Fortuna aff/icto geme , 

Na s m espias eou sas , que t só sgo fr i n quedos ^ 
Se agotfão maíis , teme n 
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Que tyrannos nao proponhao 
A 7 inda inquieta idea 
Hunia imagem de aiHi^ao. 

Mandarás aos surdos Deose? 
Novos suipiros em vãó* 

Quando levares, ManHa, 

Teu, ledo rebanho ao prado. 

Tu dirás i Aqui tra%ia 
Direto também o ita gado,. 

Verá* t oí sítios ditoso» 

Onde, Marilia , te dava 
Ptjces beijo* amoroso» 

Nos dedos d» branca mão. 

Mandará* aos surdos Deuses 
Novos suspiros em vão» 
i**' 1 -irem O 

Quando á janelia, phirei * 

Sem quereres , descuidada , 

Tu veráftfr 1 '» MstUUi., alninfcj, 

E m inba 1 pobre- morada. 

Tu dirá^entáo cemtigo* 

Alíi Direto êsptrave 

FawmtU V4r i ê bfisfi 
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E el/i sofireo a prixàe. 

Mandaras aos surdo* BfeotcS 
Novos suspi rosr. em vb«„ 

Quando vítcs igualmente 
Do câro GUnceste a choça f 
Onde aíegre* se< jüntavijo 
O* poucos da escolha nossa. 
Pondo os olhos na varanda 
Tu dírA*í de migo* ehês *< 

Todo o C9ngrvssi> atti' aftdv J, 

Sé o nuwamttct&naa> 

Mandarás aos surdos Deoici 
Novos siwpiròi em vSoi 

Quando passar peU rua 
O meu companheiro honrado , 
Sem que, me vejas com e>l [« 
Caminhar emparei Eia ê r: 

Tu diráftu Não, foi tfranuSL 
Só mente cotmigo' tft \ 

Tamhcm cortou dcshumm* 

A t nais fiel união* 

Mandtfli aoi mrd&t Utoits i 
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Novos sutpírói cm vao. 

N^hum* masmorra mettido $ 

Eu não vejo imagem deitas t 
Imagem , que são por certo 
A quem adora funestas* 

Nas te ejdíiem separadas 
Dos . ínc 1 t a dos , rô st os olhos f 
Estão, que hemait, retratadas 
No fundo do coração» 

Também mando os surdos Dçqicí 
Tristes suspiros em vao. 


LY R A XK 
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T Es t?i Man lia , hupi cordçír% 
De flores enramado , :i 

Comp, alegre caniính^ 

A ser. sacrificado h 

0 Povo para o Templo já concorre *. 
A Pyra ta^ro-aanta já w accendÇ:; 

0 Ministro o ferej eJle bali f e morre 


rtfc* M ARIUA 

Têi agora o novilho t 
A quem segura o laço , 

No ehao as mãos espéca f 
Nem quer mover hum passo* 

Não conhece que sah e dehum máo terreno* 
Que o forte pulso que a seguir o arrasta , 
O conduz a viver n T uin campo ameno. 

Ignora o bruto , como 
Lhe dispomos a sorte j 
f Huiií vai forçado d vida , 

Vat outro alegre k morte ; 

Nós temos , minha belía , igual demencia ; 
Não sabemos oi fins , convque nos move 
A sábia * oceulta Mio da Providencia. 

De Jacob ao bom filho 
Os inaos matar quizerfio t 
De conselho mudarão t 
Como escravo o véiídêrao ; 

Joú não corre a set hum servo afflito t 
Vai^ subindo os degrdos , pdr onde chega 
A ser hum quaai Rei no grande Egj-pto, J 

ftn jiH S | t ! "• 1 sl >3 j 5*;l j Oíl 't!Il‘>i 0 
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Quem sabe se o Destino 
Hoje, 6 bella, me prende f 
Só porque niito de outros 
Mais damoos me defende? 

Póde ainda raiar Hum claro dia* 

Mas quer rate, quer nao > ao Ceo adoro j 
E beijo asantamuo, qúe assim me guia. 


L y R A XVl t 

Ema digna de mil Avos Augustüít 
Tti sentes, tu soluças, 

Ao ver catilr os justos > 

Honras as santas leis da Humanidade* 

E os teus exemplos deve 
Gravar com letras de oiro no seu Tcmplõ 
A caudtda Amizade. 

Nlo he , nao He de H^róe Humfl al ma forttf 
Que vê com rosfo enxuto 
No *eu igual a morte* 

Não he também de Heroe hum peito duro* 
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Que a sua gloria firma t 
Em que lhe não resine ;m ferio f e roga 
Nem legião , ue:n nmrOp 

OI: I quanto ousado Chefe me namora, 
Quando v3 a cabeça 
Eo bonj Poinpro r c chora í 
^le grande para mim, quem mo\e os passos 
E de D ar to aos filhos > 

Que como escravos seus tratar poderá , 
Eecebe nos seus braços* 

Se* aJcança Eneít? f Capitão piedoso * 
Entre os Her*>es do Mundo 
Hum nome glorioso, 

Não he y porque lev.nnta hum a cidade \ 

Hè sim , porque nos h ombros 
Salvou do incêndio ao Pai, a quem detlnbs 
A mão da longa idade. 

{vira, 

JLh i se ao meu contrario entre as chamai 
Eu mesmo , sim > da morte 
Aos hom.br os o remira % 

Jnda por ellc muiie mais obráre * 
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E ie nada servisse , 

Ftzera então , Amigo , o que fizer-te^ 
GemÊra , e suspirava* 

Oh í quanto são duráveis as cadâat 
De buma amizade , quando 
Se dao iguaes idéas í 
Se a pezar dos estorvos sesufjinha 
Nossa união sincera * 

Foi por ser a minha alma igual á tua, 

E a tua iguai k mi-nhu, 

Se o círo Amigo, te merece tanto* 

Lá lhe íica a sua alma, 

Limpa-lhe o terno pranto* 

De quem eu fali o, ds tu, Ma ri lia beHa, 
Ah í fim, honrado Amigo, 

Se enrugar não podetes os seua olho*,. 
Frantôa então com ella, 

i f ' L 
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la te cbegaretn 
Aos temos ouvidos 
Huns tristes gemidos , 
Repara , Martlía , 

Verás , que são rr.eus, 
Ahi da-Jhes abrigo, 
Mârí lia , nos peitos j 
Aíjüí os conserva 
Em laço* estreitos, 
Unidos aos teus* 

O vento lígeiro, 

De biívilos movido ,' 

Os pede a Cupido , 

Que a todos apanha , 

E lá tos vai pôr* 

Ah, não os de; preze* j 

Forque se conspira 
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O C;o cm meu dam no , 

E a gloria me tira 
Be honrado Pastor, 

I 4 J 3 -* *• j ■ r i- • • J J i U * 

Tem estes suspiro» 

SlotiKo dobrado t 
Perdt o meu gado * 

Perdí , que mais vale , 

O bem de te ver* 

Sc 'oi não receberes. 

Amante por ora , 

Por serém de hum triste, i 
Os deves, Pastora, 

Por honra acoUiír* 

Vira , myiha belU, 

Vira hum a Idade , 

Que , vista a verdade , 

G o t to K me e n t régu cs 
ü teu coração. 

Os crimes dcshonrSo , 

Se tão existentes ; 

Os ferroa, q* o pp rimem 
At mios innócéíitèí, 






Checando este 41 a , 

Os braços daremos t 
Então mandaremos 
De gôsto , e ternura 
Suspiros aos Ceoi. 

Por-me-hão no sepulchro 
A honrosa íntcnpqiò i 
Se teve áclicto , 

Só foi ít paixão , 

Que a todos faz thi» 


LY R A XFI2I. 


** — 'U, Marli ia, n ao fui nenhum Vaqueiro I 
Fui honrado Pastor da tua ÀUea j 
Vejtia finas las , e tinha sempre 
A minha choça do preciso chêa. 
Tírario-me o casal f e o manso gado , 
Nem tenho, a que meen cóite, hum ió ea* 
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Pata ter , que te dar , he que eu queria 
De mór rebanho ainda ser o dono 1 
Prezáva o teu semblante , os teus cabeílol 
Ainda mui 1 0 ma i r que hu m grande Thrtmp* 
Agora que te oíferte já ruo vejo 
Além de hum puro ampr^de hum são dese/ot 

Se o rio levantado me causava, 
Levando a sementeira t prejulso , 

Eu alègre 'iicava , apenas via 
Na tua breve boca hum ar de riso, 
Tudo agora perdi; neiíi tenho o gonto 
De verte ao menos compassivo 0 rosto. 

Propunha- me dormir no teu regaço 
As queritéJ, hòras da Comprida sé st a 
Hs crivar te lis Itfúvbref nós" òrmeiros , 
Toucar-te de papoilas nr floresta. 

Julgou o justü Ceo, que hão convinha B 
Que a tanto* grão subim 3 gloria minha, 

Ah t minha bei Ia , se a Fortuna volta , 

Se 0 bem f que já perdi f alcanço , e provo j 
Por sssas brancas müos , pgr essas face* 
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Te juro renascer hum homem novo ? 
Romper a nuvem , que o» meus olhos cerra, 
Amar no Ceo a jove , c a ti na terra* 

Fiadas comprarei as o velhinha» , 

Que pagarei dos pouco* do meu ganho j 
F dentro em pouco tempo jio.i veremos 
Senhores outra vez de hum bom rebanho* 
Para o contagio lhe não dar 3 sobeja 
Que as affhgue Ma ri lia , ou só que a» ve/3» 

Se não tivermos lãs , c peTJes finar, 
Podem mui bem cobrir as carnes ncsm 
As pelles dos cordeiros mal cortidas , 

F os pann os fe i to s com as I ã £ m a i s grosut. 
Mas ao menos será o teu vestido 
Por mãos de amor, por minhas mãos cozido- 

Noi iremos pescar na quente tísta 
Com canas , e com cestos os peizinhou 
Nós iremos caqar nas manhã* frias 
Com a vara envísgada o$ passarinhos. 
Para nos divertir faremos quanto 
Reputa o varão sábio, honesto, e santo- 
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N?.s noite* de setao nos aeutareirot 
G^s filho* j seoí tivermos, á fog ueírti 
Entre at falsas historiai , que contarei. 
Lhe# contará* a ípinha verdadeira * 
Faimados te ouviria; cu entre tanta 
Ainda o roito banharei de pranto* j 

Quando pássarmoi juntos pela rua , 

Nos mostrarão c *o dedo oi mais piitores, 
Dizendo huns para os outros ; J Olha, os nossos 
Exempío. t da desgraça , e sãos amores* 
Contentei vivi remoí desta tarte, 

Ate que chegue a hum tíqi doúa mortej 


L Y R A XIX. 
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V*. 4 Ma rí lía* 
Que o nédeo gado 
Anda diiperso 
Ho monte f e prado j 
Que assim ruecede 

A 
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Ao desgraçado , 

Que a perder chega 

0 seu Pastor* 

Mas irula soítro 
Á viva dor* 

Também conheço, 

Que os Pegureiros , 
Que apascentava o 

01 meus cordeiros , 
Dario suspiros, 

E verdadeiros ; 
Porque perderão 
Hum pai no amor, 

M as ilida softro 
A viva dor 


Eu mais alcanqo , 

Que a minha herdade. 

Estando eu prezo t 
SoiFrer nao ha-de 
Nem a charrua t 
E nem a grade ; 

Que a mão lhe Falta 
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A viva dor. 

Mas este ex ceifo 
Perdão merece r 
E delíe Jove 
Se compadece i 
Que Jove , ó belía * 
Mui bem conhece t 
Aonde chega 
Paixão de amor, 

Eu já não tQÍfro 
Aviva dí> r. 
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Irceo te idçixa , ó beíl* , 
De padecer, eançado * 

Frío suor já banha 
Seu rosto descorado t 
O sangue já não gyra peU vêa - r 
Seus pulsos jã nao batem f 
E a ciara lu* doi ojhps ie bacea s 
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A lagrima sentida já lhe c ^ rre » 

Ji pára a convulsão , suspira, e morre. 

Seu espirito chega 
Onde ie pune o erro : 

Late o cão , e se lhe abíem 
Grosso i portoes de ferro* 

Aos severo* Juizes se rtppresénta , 

E com sentidas vo /es 
Toda a sua tragédia representai 
Enche-se de ternura, e novo espanto 
O mesmo inexorável Rh.adamatithç* 

Abre hu m pa s m a do , a b âc a > 

E a pei(ja. não , despe Jç i 
O litro ia não se íembra 
Ba fome , t maí* da «c.J* f 
Descança 0 curvo bico f u garri ímpíít 
Ntçro abutre cífjiniatlo * 

Nem na roca jtiâdeiifia a Parca faf* 

Até as fueintu Çtitut 

Deíxao cahír das um iras as serpeiutff# 

Já yqUq os Juizes ( 

H Hi 
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E o Reí Plutão lhe ordena 
Deixe o titio, em que ficSo 
Almai dignas de pena, 

Jk safie do eicuro Rei no , e da memorU 
Lhe pana tudo quanto 
Ou pode dar-lhe mágoa , ou dar-lhe gloria, 
Só , bem que o gói to ar turbas agoas tome, 
Inda , Mürilía j iuda diz teu nome* 

Entra id nos Rlysío# t 
Campina» venturosas, 

Que manso* rios cortão , 

Que cobrem sempre as rota*. 
Escuta O canto das sonorai avet # 

E bebe a* agoa* puras, 

Que o mel , e do que o leite mais luavei. 
Aqui t diz ene, espere a minha hella % 
Aqui CÒnHntê viverei cem cita» 

Aqui porém aonde 
Me leva a dôr activa? 

He Ülusão desta aluía : 

Jove ioda quer que eu viva, 

Eu devo tini gozar teui doce* laços* „ 
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B em paga tios meus maio y 
Devo morrer , MarilU , noi teus bt*<p*' 
Botão eu passarei ao Reino amigo * 


Ao molbo > Man lia , 
De pranto a masmorra , 
Que o terno Cu pido 
Não vòe, 

Ahifo apanhir 
Btterule*o nfl» ny.Ai ^ 
Sobve eíJi íUfpiri , 

Por firo ne retira t 
B eaí-to Jevar* 


Se o moço nao mente, 
Aoi tristes gemidos > 


K A & t i 1 k 

ilai-llia , c’qi teuj i 
As lagnniat nossas 
No seio ainoutôa , 

IPórma azas 5 e voa t 
Vai po-las nos Ceot* 

A Deosa formosa. 

Que amava aoi Troianos , 
Xvvra-loi querendo 
Be riscos , e tíanmüs , 

A Jove buscou. 

As ag;oa$ , que o rosto 
Da Deosa banharão* 

A Jove abrandarão', 

A assim oi salvou. 

Confia-te, 6 belTa , 
Confia-te em Jove # 

Ainda se abranda , 

Ainda st move 
Com anci as de amor* 

O pranto de Vénus , 

Que obrou no Pai tanto , 
Não t«m que o teu pranto 
Apreço maior. 
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N 

J- ^ Esta tntte masmorra , 

De hum semivivo corpo sepultura, 
Inãty MarilU , adoro 
A tua formosura* 

Amor na minha idda te retrata * 

Eus ca extremoso , que cu asiim resista 
A' dor irâmeríia , que me cerca , e mata. 

Quando cm meu mal pondero , 
Então maii viva mente te diviso * 

Vejo o teu rosto t e escuto 
A tua \oz , e riso* 

Movo ligeuo para o vulto 01 l 

Bu beijo a tibia luz em ves de íace ; 

£ aperto lobie o peito em vão os braqot. 

Conhcqo a iltusáo minha* 

Ji violência da mágoa ino supporto* 

Foge-me a vista, e caio, 

H v 
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Nao tt\ sç vivo, ou morto; 
Enternecesse Amor de estrago tanto t 
Heclrna-me no peito, e com mao terna 
Mc limpa o I olhos do talhado pranto* 

'Despoii que represento 
Por largo espaço a imagem de hum ilefiinto. 
Movo os membros , suipiro § 

E onde citou pergunto* 

Conheço etatão que Amor me tem comstgoj 
Ergo a cabeça f que inda mal sustento , 

H com doente voe assim lhe digo* 

Sc querei scr piedoso , 

Procura c s : tio , em que Marilia mârd 9 
Pinta-lhe o meu estrago , 

E vê, Amor, se chora. 

St lagrimas verter a dor a arrasta , 
Ttumc delias me tra%e sobre ííj p ermas, 

E para alliviú meu sé isto hasta. 
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U E me viras com teui olho* 
Nesta masmorra metUde, 

Be mit idéas funesta* , 

E cuidado* combatido i 
Qual seria * ó minha hella , 

Qual seria o teu pezárí 

A* força da dor cedêra 
E nem estaría vivo, 

Se o menino Dcos vendado , 
ExtremOiO, e compauivo 

Com o nome de MarUU 
Não me viesse animar* 

Deixo a cama ao romper d s alv*t 
O meio dia tem dado , 

E o cabello ainda flutua 
Pelas costas desgrenhado* 

Não tenUo valor * não tenho t 
H vi 


/ío MARILU 

Nem para de mim cuidar. 


Bez*me Cupido * E Marijia 
Isão estima este cabtlú l 
Se o deixas perder de todo , 
3S ! ão se ha de enfadar ao vê lê ? 
Suspiro s pego no pente * 
Vou logo o cabello atar. 

Vem hum taboleíro entrando 
Be vários manjares cheio * 
Foc-se na meia atoalha, 

!' eu pensativo pus?eio ; 

Dc todo o comer eifria , 
Sçm nelle poder tocar# 

Eu entende que a matar- te , 
Biz amor, te tens proposto j 
Fazes bem s ter d Marilta 
llesgôstü sobre desgaste* 

Qual enfermo cb remedio, 
Me aíBijo , mas voy jantar. 

Clegão as horas, Ma r ília , 
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Em que o Sol jà se tem posto * 
Vem-me a memória que nellas 
Via á janella o teu rosto * 
Heclino oa mão a faee , 

E entro de novo a chorar* 

Dii-nrc Cupido s fasta » 

J4 tofíi , prrttfííT j 

Em JWífí/ífl 

Fíií tecer teu dwt canto* 

Fendem as fontes do* olho* r 
Mas eu tempre vou cantar. 

Vem o Forçado aecender-mt 
A velha, cuia candêa* 

Fica, Marli ia f a maimorra 
Inda mais triste , e mais fea. 
Nem mais canto i nem maia posso 
Huma só palavra dar. 

Dia-me Cupido i Smq horas 

De escrevet-se 0 que cstdftitQ * 

Do azd.te , e da fqmaqa 
Duma nova tinta ageitoj 
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Tomo o páo , que penna finge , 
Vou as Lyrat copiar- 

Sem que chegue o leve sono > 
Canta o Gallo a vez terceira $ 
Eu digo a Amor t que fico 
Sem deitar-me a noite inteira i 
Faço mimos ! e promessas 
Para cl le me acompanhar* 

Elle dtr , que em dormir cuide, 
Que licUde ver Marilia em sonho* 
Não respondo huma palavra t 
A dura cama componho , 

Apago a triste candea , 

E vou-me logo deitar* 

Corno póde a taes cuidado* 
Resistir* 6 minha Bella , 

Quem nãx> tem de Amor a graqa ? 
Se eu f que vivo ã sombra delia , 
Inda vivo desta sorte , 

Sempre triste â luipuar f 


DE D I R C E Oí 


i!í 


L Y R A XXIV. 

Ue diversas que são, Manila, as horai p 
Que passo na masmorra ímiminda , e fç* > 
Dessas horas felíces , já passadai 
Na tua patna Aldêa i 

Então eu me ajuntava com Glaueeste » 

E á sombra de alto Cedro na Campina 
Eu vertos te compunha, e elleos compunha 
A’ sua chara Eulina* 

Cada qual o teu canto aos Astros leva j 
De exceder hum ao outro qualquer Uâta; 
O écco agora dia : Marilia t£M& j 
E logoi Eu tina ingrata* 

Deíxão os meamos Sátyros at grutas 1 
Hum para nós Ugeiço move os pastos* 
Ouve-nos de mati perto r e faz a itaut# 
Cai pés em mil pedaqot* 
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"Dtrceô , clama hum Pastor afi i hm meríct 
Da cândida Altiri/ia a fer maura, 

E amdâ , clama o outro t qntr Rutlm > 
Achar pia br ventura i 

Nenhum Pastor cuidava do rebanho t 
iEm quanto em nós durava esta profía. 

■E ei ía , ò minha amada ^ só findava , 
Uepoií dc acabar-se o dia, 

A' noite te escrevia na cabana 
Os verto* , que de tarde havia feito j 
Mal tos dava , e os lias j os guardavas 
No casto t t branco peito, 

beijando os dedos dessa mão formosa , 
Sanhados com as lagrimas do gosto t 
Jurava mo cantar maís outras graça* t 
as graças do teu rosto, 

Ainda nao quebrei o juramento , 

"Eü agora , MariJia , nlo at canto } 

Mas inda vale mais que oi docei veriot 
A *o^ do trntç pranto* 


JL Or morto r Míirllta , 
Aqui me reputo * 

Mü vej.es escuto 
O iom do arrastado ,, 

E duro grilhão 
Mas , ah ! que nío treme > 
Não treme de susto 
O meu coraqíiO. 

A chave lá soa 
Na porta segura* 

Abre-se a escura* 
infame masmorra 
Ba minha pci^ãp* 

Mus , ah i que uão treme, 
Não treme de susto 
O meu coração. 


jU m a tn t í 4 

JYt Torrei *e assenta * 
Carre^a-me o rosto \ 

Ho crime supposto 
Com mil artiBctoi 
Indaga a razão* 

Mat p ah ! que não treme , 
Não treme de susto 
O meu coração i 

Eu vejo , Marilla , 

A mH innocentes, 

Nas cruzes pendentes 
Por falsos delictoi, 

Que os homens Ihei dão, 
Mai> ahí que não treme t 
Não treme de mito 
O meu coração» 

Se penso que posso 
Perder o gozar-te > 

B a gloria de dar-te 
Abraços honestos t 
K beijos na mão. 

Marilia f já trem* * 


i> e ü r r n e o- 
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Já treme de susto 
O meu coração. 

Repara , Marília, 

O quanto be mais forte, 
Ainda que a morte , 

K T u m peito esforçado 
Be amor a paixão. 
Marti ia , já treme , 

Já ueme de auito 
O meu coraqão. 
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Ao praguejes, Marilia, naopragiiejca 
A justiceira mão , que lanqa os ferro» s 
Não traz de ba í de a vingadora espada * 
Beve punir os erros. 

Virtudes de Juiz t virtudes d* homem 
Ai mão* ie derão , e em seu peito mor ao. 
Manda prender ao Réo austera a boca j 


ma ruía 


iSÍ 

Porém seus olho* chorüo, 

Se :i innocencia denigre a vil caiu ninfa, 
Que culpa aquelle tem, qtteappíica a penoaf 
Não he o Julgador, he o processo , 

E a lei , quem nos condémna. 

Só no Ave mo as Juizes na o recebem 
Accusação, nem prova de ou tro humano; 
Aqui todos confessão suas culpas ? 

Não pódc haver engano, 

"Eu vejo as Air ias ga^gindp aos triste* i 
Huma o fogo chega, outra as fírpeTmovcj 
Todos muidizem sun a sua estrelU, 
Nenhum accusa a Jove. 

Im também irada adoro ao grande Chefe, 
Bem que aprizSome dã, que e u não mereço, 
Qual eu sou, minha beija y j*ão me trata } 
Trata- me , qual pareço, 

Quem suspira , Mar: Ira , quando pune 
Ao vassalloj que julga delinquente * 


■ 
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Que gosto n^íi tcri , podendo dar-lhe 
As honras de innofé.ntei 

Tü vences , Barbaceiia , ans mesmos Titot 
Na* aiU virtudes , que no peí to $bdga< f 
Não honras ta nríA mente a quem premeias, 
Honras a quem .^astigat- 




E, 
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U y pii , Mari l.ía> v ou b fj ga ç cx£a* fe rad 
Hií m a soltarão > eu lhe .sinto üs passos* 
Aqui , aqui . a espero 
Nestes despidos braqos. 

Hí hum malhado tigre * a mim já corre ^ 
Ao peito o aparto, estalfo-Jhe as costelas, 
Desfaikce, cahe , urra, treme, e.mqrre. 

Vem agora hum Leão t sacode a grenha „ 
Com faminta paixão a mim se lauqa , 
Venha embora t que o pulso 
Aiçd^ não ae cança. 


lí 
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Oppríino-lhe a garganta, a língua e*tí r i, 
O corpo lhe fraquCa , os olhos inchão, 
Açoita o chão convulso , arqueja } t espira* 

Mas que vejo , Marllía J Tu te assusta»? 
Entendes que os destinos inhumanoi 
Expõem a minha vida 
No cÊreo dos Romanoi ? 

Com ursos 1 e com onças tu não luto. 
Luto c*o bravo monstro, que me accuta, 
Que os tigres , e leões mais féro , e bruto. 

Embora contra mim raivoso esgrima 
Da vil calumnia a cortadora espadai 
Huma alma , qual eu tenho, 

Não se recta a nada, 

Eu hei de, sim, punir-lhe a insolência, 
Piaar-íhe o negro eólio , abnr-lhe 0 peito 
C*aa armar invencíveis da mnocencia* 

Ah i quando imaginar , que vingativo 
Mando que desça ao Tartaro profundo, 
Hei de com mão honrada 
Erguer- lhe o corpo iranuindot 
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Eu então lhe direi i Infante , infíno , 
Obras ecnto cositttna & v humafto - t 
Façf, o qut fa\kam ararão divina. 
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M Inhá Marli ia 

O paiiari nho , 

A quern 
Ovos t e 
Ml! vezes 
No seu 
Piando 
Que anda a 
Mas logo 
Pela espessura , 
Nem mais 
Este lifgav. 


Se acaso a vacca 
Perde a vitéla 


M A KILU 

r Também nos mo*tr& 

Que detvéla* 

O pasto deixa. 

Muge por ella, 

Até na. entrada 
A vem buscar, 

Em pouco* díaj. 

Ao que parece , 

Delia se esquece, 

E vai pastar, 

, O 

Q voráz Tempo , 

Que o ferro come/ 

Que aoa me.sraoi Reinai 
Devora o nome. 
Também, Marilía > 
Também consome 
Dentro do peito 
Qualquer pezar* 

Ah f só uao pode 
Ao meu tormento 
Por hum momento 
Alliflo dar* 
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, Ta m hem * ó bc 1 1 a , 

Nao ha quem ví. va 
Instantes breves 
Na chamma activa; 

Derrete ao bronze , 

Sendo excessiva > 

Ao mesmo seixo 
Faz estalar» 

Mas do amianto 
A febra dura 
Na chamma atura 
Ecni se queimar. 

Também , Marília f 
Não ha quem negue , 

Que bem que o fogo 
Nos oleos pegue , 

Que bem que em línguas 
A's nuvens chegue, 

A T força tfagua 
Se ha de apagar. 

Se a negra pedra 
Nór ascendemos , 

Com agua a vem 01 

X 



Mais s* infla mm ar. 


O meu d i scurso t 
Mitnlía , hç recto j 
A pena iguala 
Ao meu a Flecto* 

O amor , que nutro t 
Ao teu aspecto , 

E ao teu. semblante 
He singular. 

Ah ! nem o tempo t 
Ne m inda a morte 
A dor táo Forte 
Pode acabar. v 
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J- -»QuelIe , a quem fez edgn a natureza, 
C’o bordão palpa , e aos que vem pergunta* 
Ainda se despenha multas veçes % 

E douí remedios junta. 
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De ser ciíga a Fortuna eu não me’ queixe j 
Sim me queixo de que má cega seja 1 
Céga j que nem pergunta , nem apulpa, 
H,e porque errar deseja* 

A quem naò tem vi rtudea , iieín taiíntd* 
Ella, Marilia, faz de hum sceptro dono * 
Cria nVm pobre berqo huma alma digna 
De se sentar n’uin Trono, - 

A quem gastar nso sabe, nem se anima, 
Entrega as grossas chaves' 'de hum therbiro 1 
E lauqa na miséria a quem conhece , 
Para que serve oouo t „ 

À quem fere, a qu^ni rouba, a infame deixa, 
Que atrat do iteio em Uberdade corra $ 
Eu honro as Íeis do Império, elJa nie op- 
N* esta vií masmorra, {prime 

3Ias ah: minha Marilia, que esta queixa 
Co* a solida razão se não coaduna; 

Como me queixo da Fortuna tanto* 

Se sei não ha Fortuna í 
I i i 




OsFadtií, os Destinos , essa 
Que os Sábios tingem, que hum a roda movo, 
He só a oc culta ma o da Providencia, 

A sábia mão de J ove. 


Nós he | que somo* cégos ,-que não ventos, 
A que fins nos conduz. por estes 
Por torcidas estradas , ruins varedas 
Caminha ao bem de todos 


Alegre -se o perverso com as ditas 
C'o seu tiiereci mento o virtuoso k t 
Parecer desgraçado, ó, minha 
He muito mais honroso* 


amada 
He mais formosa , 
Que branco 1 y rit> 
DohratU rosa , 
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Que o cí mia mo mo» 

Quando matiza 
Cd 5 a folha a flor. 

Venns -não chega 
Ao meu Amor, 

Vasta campina 
De trigo cháíi i 
Quando na sctftíi 
G'o vento ondea , 

Ao seu cabelío , 

Quando ilutíia , 

Kao he igual* 

Tem a cor negra t 
Mas quanto vai 1 

Os astros , que and a o 
Na esfera pura ,, 

Quando seio ti Hão 
Na noite escura * 

Não são , humanos f 
Tão lindos f como 
Êeut olhos são* 

Que no Sol excedem 

I iii 





Aem inda a neve 
Quando a üemta 
O Sol brilhante 
Com seu calor- 
São neve , e causUo 
No peito ardor* 


Na breve boca 
Vejo enlaçada* 

Aa finas percas 
Com aa granadas j 
A par dos beiços 
Rubiiis da Jmiia 
Tem preço vjJ é 
Neties se agamo 
Amores mil. 


Se nao lhe desse y 
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Niío espremas cicutas 
Pa ra f a z s r- m & d a et ■ n o . 

O (junto, que ei Ias dão,, Ire pouco 
Procura outras bebidas, 

Que apressem mais a morte* 


Desce ao Reino profundo. 

Ajunta atn venenos , 

Que nunca visse o mundo? 

Traz e o negro licor , que tem nos dentes* 
Nos dentei retorcidos 
As raivosas serpentes* 

Cachopo levantado , 

Que poz a natureza 
Dentro no mar salgado, 

Não se abala no meio da tormenta ? 
Bem que lutma onda } e outra onda 
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Sobré elle em flor rebenta* 

Arvore , que na terra 
As robustas raiies , 

Buscando o centro , aíTerra , 

Não teme ao furacão mai* violento * 

2S menos , se se dei ia 
Vergar do rijo vento. 

Soti tronco , e róche', 6 bella * 

Que aqoita o Sul , que brama , 

E o mar, que se encapella i 
Não temas que do roa to a cot se rtmdc t 
Vence as róchas , e os tronCOf 
A sólida Virtude, 

A mator desventura 
He sempre a que nos lanqa 
No horror da sepultura i 
O cobarde a morrer também -caminha j 
Com que males não póde 
Hüina alma como a minha? 

I v 
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** — à U desftubro procurar-me 
Gentil mancebo, e limoj 
Trazia a testa ado rnada 
Com folhas de verde loiro* 
Vejo ser O Pai da& Musas 
E me entrega a lyra d*oiro* 


Já Bus tu f me diz* 6 fitho t 
J4 Bí is ta de sentimento * 

O çútiçaâú peito exige 
Hum breve contentamento* 
Louva a formosa Mar i fia 
Ao som do meu instrumento* 


Firo as cordas $ mas que impor 
A dôr não socega em tanto 
Ergo a voz j entií o reparo 
Que, quanto mais corre o pranto 
üe mais doce, e mais sonoro 



de DIRCEa 
?deu terno f e saudoso canto* 

Apollo fitou os olhos 
Na mio , que regía o braço j 
E depois de estar suspenso f 
De me ouvir hum largo espaço, 
Assim diz i 0 Devs Cupido 
Fax inda titiih , íft? tu faqO t 

Eu te dou a minha lyra j 
Louva i louva a tua hei Ia i 
Porém vê çue fa condão 
Com eottãição , e cautella. * *■ 
Eu lhe córto a voz , díieudo, 
Que só canto em honra delia* 
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o Pai das Musas , 

O Pastor loiro 

Dço-me, MariJta , 
l V4 



Aí cordas firo * 
O brando vtn to 
Teus dotes leva 
Nas brancas azas 
Ao firmamento* 


0 teu cabelfo 
Vale hum thesoiro f. 
Hum sé aãerna 
A s tíbia f reate 
Melhor 5 que o lolrih 


2\esses teus olhos 
Amor assiste j 
Veíles faz guerra i 
N I aguem 
IQnguem resiste 


A R í L I A 
Para cantar- te 
A ]yra de oiro* 


Algumas vexe* 

Eh o divido v . 

Também ec culto 

■ • -, ? 
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Nas findas côvas , 

Que fa% teu rho* 

Nestes teus peites 
Tem ús seus ninhos 
Destros Amores , 

NeUes se gerãó 
Os Captdinàos* 

Vences a Ve nus , 

Quando com arte 
Aí armas toma ; 

V ar que mais prenda 
Ao fero Alar te* 

Eu produzia 
Estas Idéas , 

Quando, Má ri 11 a < 

O som escuto 
Bas vfs cadca», 

X>ou bum suspiro. 

Corre o meu pranto i 
E , iada bebendo 



Honra* de maioral f manada grossa , 
Fértil! extenai herdade, 

Jaejii reparada cfróça. 


Metteo-nie neata infame sepultura , 
Que he tepulchro sem honra* f 
Breve masmorra , escura. 


MARlti 

Lagrimas tri 
De novo canto 


Sm âa 
Hum viva 
H vós , â 
II ourareis 
D* Amor o 


Oubou-me , ó minha 
Quanto de meu gozava 
N’um só funesto dia. 


a sorte 
(ímpia, 



ZOJ 
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Aqui t & minha Amada , nem consigo , 
Venha outro desgraçado 
Sentir também comigo * 

Mas se esta companhia não mereço , 

Os Deoses me dão outra , 

Inda de mais apreço* 

Não he , não , lllusão o que te dlgoj 
Tu mesma me acompanhas j 
Peno r mas he comtigo* 

Não vejo as tuas faces graciosas , 

Os teus soltos cabellos , 

As tuas mãos mimosas. 

Se eu as visse , áftfelU me nlo disser*! 
Bem que subira ao Potro , 

Bem que na Cruz pendera* 

Não quço as tuas vozes magoadas , 
Com ardentes suspiros 
A*i veze* mal formadas i 
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Ma* vejo, 6 cara, as tuas íetras belíaí j 
Huina por h tinta beijo, 

E chóro então sobre ellas. 

Tu me dizes que siga o meu destino j 
Que o teu amor na ausência 
Será Jenl , e fino* 

X)e novo a carta ao éoraqao aperto , 
De novo a mói ha o pranto j 
Que de ternura vertu* 

Ah E leve muito embora o duro Fado 
A tudo , quanto tenho 
Com meu suor ganhado* 

Eu juro que do roubo nem me queixe, 
Com tanto , 6 minha cara, 

Que este só bem me deixe, 

Que males voluntários não subirão , 

Os que te a mão , somente 
Porque mcnoA te ouvirão í 
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X}£ poí* aos mau seu* bens a Deosa ctiga i 
Que eu tenho aquella gloria f 
Que a mil feJiees nega. 


LYRA XXXK 

í *4 Ão ha? deter horror * minha Marilia, 
De tocar pulso t que soflreo os FerrOí ? 
Infames impostores mos Unqárão , 

K não puníveis erros* 

Esta mão , esta mão , que ré parece , 
Ah \ não foi hum a vez y não foi só hum a* 
Que em defesa dos bens, que são do Estado, 
Moveu a sábia pluma* 

He certo, minha amada r sim he certo 
Q T eu aspirava n ser de liu m Sceptro o dono* 
Mus este grande império , que eu firmava. 
Tinha em teu peito o throno. 

As forqas , que se òppunhio , n3o batüo 
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Crao minhas armas os soluços t 
Os rogos f. e os suspi ros. 


Dí cuidados f dlsvellos , e finezas 
Formava, Ò minha bei Ia, os meu p guerreiros* 
Não tinha no meu campo estranhas tropas j 
Que amor não quer parceiros, 

Ma* póde ainda vir hum claro dia , 

Fm que esta* vis algemai f estes laços 
Se mudem em prizoes de alHvio cheai 
Nos teus mimosos braços. 

Vaidoso então direi i Eu seu 
35a h jels , que he mais t n'um 
Sotio que ergueu o goste , e 


U E D I R C E O, 
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M Eu sonoro Passarinho > 

Se sabes do meu tormento ? 

E buscas dar-me, cantando f 
Hum doce contentamento , 

Ab 1 nuo cantes , maií nSo cantes > 
Se me queres ser propício y 
Eu te doo em que me faqai 
Moí to maior benefício* 

Ergue o corpo,, os ares rompe , 
Procura o Porto da ErtrelJa , 
Sòbe a serra , e se cansares , 
Descansa num tronco del/a. 

Toma de Minas a estradai 
Na igreja nova , que fíca 
Ao direito iado, e segue 


212 


MARUJA 
Sempre firme a Vi Ha Rica. 

Entr.1 nesta grande terra , 
Passa hum a formosa ponte , 
Passa a segunda , a terceira 
Tem hum pala cio defronte» 

ElJe. tem ao pd da porta 
Huma ratgada janela , 

He da salJa , aonJe assiste 
A minha Marti ia bei Ia» 

Pari bem a conheceres , 

Eu te dou os sinaes todos 
Do «eu gesto, do seu talhe , 
Das tuas feiqõei , e modos» 

O seu semblante he redondo , 
Sohranfcelhas arqueadas , 
Negros, c finos caballos , 
Carnes de neve formada** 

A bôca risonha , e breve , 
Suai face* çôr de roía , 


Chega então ao seu ouvido, 
Dizt: , qtfè seu* qtíeiti «te matrdo , 
Que vivo nesta mosmorra > 

Mas* sem aHívlq penando. 



X I li À XXXl'11. 


'£ o váito niãnsd eueapeUa , 
E na rócba em flor rebenta, 
Grossa nâo , que náo ttm leme. 
Em vão sustentar-se intenta^ 
Até que naufraga , e Corre 
A 1 discrição da tormenta. 

Quem não tem huma beMeza * 
Em que ponha o seu cuidado j 
$e o Ceo se cobre de nuvens, 
E se assopra o vento irado , 
Não tem força» > que reiiitão 





Ao impulso do seu fado. 


Nesta sombria mas mo ira , 

A oiuj e , Marli ia f vuo , 
Êneósio na mão o rosto , 
Fico ás veies pensativo» 

Ah: que imagens, tão funesta» 
JUe finge o peiar activo* 


Parece que vejo a honra 
Manila, toda enlutada; 
A face de hum 


pai rugosa * 
N'üni niiu de pranto banhada 
Os amigos masci lentos j 
£ a família consternada* 


Quero voltar os meus olho» 
Para outro diverso lado ; 
Vejo n’ua grande praça 
Hum thçutro levantado* 

Vejo at cruzes , vejo os potro» 
Vejo o alfanje afilado* 


Hum frio suor me cobre 


DE D1R.C.E0, 31 f 

Lissão*se os membros, iti*pirOj 
JSusco íilHvlo As minha* anciãs , 
Não o descubro, de!:! o, 

Ja f meu Hem, já me parece, 

Que nas mãos da morte espira* 

V empine então ao pensamento 
A tu a testa nevada, 

Os teus meigo t , vivos olhos , 

A tua Face rosada , 

Os teu* dentes crystalíuioí, 

A tua boca engraçada. 

Qual , Marilia , a éstrella d f a1va , 
Que a negra noite adugenta f 
Qual o Sol , que a névoa erçíalh» 
Apenaj a terra aquenta i 
Ou qual íris , que o Ceo limpa , 
Quando iç v£ na tormenta, 

Àstim, MariÜa , desterro 
Triste illusão , e demeneia i 
Fuz de novo o seu Qííicío , 

A razão, e a prudeuçia j 
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E Fi rmo esperanças doces 
S ubre a eandida innocencia, 
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Restauro as forças perdidas , 
Sôbe ã viva côr ao rosto, 
Cj-ra o sangue peia vêa , 

E bate o pulso composto s 
Vc * MarilEa, o quanto póde 
lontra os meus males teu rosto. 


F 

** — 4 U vejo aquelja Deosa t 
Astrca pelos Sábios nomeada j 
Traz nos oíhõs a venda , 

Balança n T uma mão, na outra espada : 

O vela não me causa hum leve abaiio , 
Mas antes atrevido , 

Eu a vou procurar , e assim lhe fallo i 


Qual he o povo , di 
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Que comigo concorre no atíentadü ? 
Americano Povo i 

O Povo mais fieí , e mais honrado i 
Tira as Praças das mão* do injusto dono* 
Elle mesmo as submete 
De novo á sujeição do Luz o Tlirouo* 

Eu vejo na* historias 
Rendido Pernambuco aos Hollandezes f 
Eu vejo saqueada 

Esta illustie Cidade dos Franceses * 

Lá «e derrama o sangue bra^Ueiro ; 

Aqui não basta , supre 
Das roubadas famílias o dinheiro* ** 

Em quanto assim fali av a t 
Mostrava a Deosa não mé ouvir com gosto & 
Punha-me a vista teza f 
Enrugava o severo , t acceso rosto i 
Não suspendo eom tudo no que digo * 
Sem o menor receio , 

Faço que a não entendo > e assim ptoaigo* 


Acabou-se tyratma* 



A honra > o zeHo deste luza Povo? 

Não he aqtielle inesnio , 

Que estas acções obrou , he outro novo ? 
E póde haver direito , que te inova 
A suppor-uos culpados , 

Quando èm nosso favor conspira a prova? 


Ha em Minas hum homem t 
Ou por seu nascimento , ou seu thesotío * 
Que aos outros mover possa 
A" força de respeito, á força d T oiro? 

Os bens de quantos julgas rebelados 
Pó dem manter na guerra t 
Por hum anuo sequer » a cem Soldador, 


Ama a gente acízada 
A honra , a vida , o cabedal tão pouco* 
Que ponha huma acção destas (co? 
Nas mios d *u m pob re r sem re$p ei to f e lou- 
E quando a commiiíão lhe confiasse, 
Não tinha pobre çomma , 

X>ue por paga , ou esinolla lhe mandasse í 


No* ienutes de Híoas 


B E D T R C K O, 
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A quèm ?e convidasse não havia ; 

Hir-w-híãò buscar socios 
Na Co/oTiia também > ou na Bahia í 
Eíü voltada a Côvte braziteira 
Na terra dos SuiíinJs > 

Onde ar Potências vão erguer bandeira í 

O mesmo author do insulto 
Mais a rlio , do qtífc a terror me move j 
Deo-lhe nesta loucura t 
Podia^se fazer Neptuno f ou fove. 

A prudência he trat alio por demente* 

Ou prende 1 1 o , ou en t regai jo r 
PáH r del!e zâtrtbar a rtitíça gerue* 

Aqtíi , ã^úi a TOífca*, 

Hum estendo stfspí ro aos dríí íólüa * 
Repete outro suspiro t 
E seYn paTav ra 'd ar as costas volta t 
Tu te irritas t íbe digo, e tjifem feOÍFéhde? 
Ainda nada étivsste 

Do âue respeita a mim, socçga , attende* 

E tinha que ofíbrtar-me 
K n 
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Hutn pequeno abatido 7 e no vo. Estado, 
Com as armas de forna , 

Com as suas próprias armas consternado! 
Acha* também , que sou tao pouco esperto, 
Que hum bem tHo contingente , 

Me obrigasse a perier hum bem já serto } 

Não sou aquelle mesmo t 
Que a extinção do debito pedia? 

Já viste levantado 
Quem d rombra da paz alegre ria í 
Hum directo arriscado eu busco , e feio , 
E quero que se evito 
Toda a rszlo do insulto í e todo o mcioi 

Nao sabes quanto apréiso 
Cs vagarosos dias da partida ? 

Que a fortuna risonha, 

A mais formosos campos me Convida ? 
N2o me unira! se os houveste , aos vistraU 
Daqui nem oiro quero i (deres i 
Quero levar somente os meus amores. 


£u , ócega, não tçuho 


de d i r c e o* 




Hutn groqo eabedal dos paia herdado s 
Não o recebi no emprego , (dado* 
Nèm tenho as mstrucqdes d 'um bom Sol* 
Far-me-hiSo os rebeldes o primeiro 
No Impei to que se erguia 
A‘ eusta do seu sangue , e seu dinheiro? 

Aqui , aqui de todo 
A Deosa se perturba » e mais se altera* 
Morde o seu proprío beiço* 

O sitio déíxa, n.ida mais espera. 

Ah ! vai-te , então lhe digo, vat-te embora: 
Melhor , mínha MarÜia f 
Fu gastasse comtigo mais esta hora. 


Kl* 
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SONETO, 

o 

Kreí quanto o discuno n\t guiava, 
Ouvia : tos Sábios quando errar temia j 
Aos bons no gabinete o pttto abria , 
Na rua a todos como iguaes tratava* 

Julgando os crimes nunca os votos dava. 
Mais duro , ou pio do que a lei pedia; 
Mas devendo salvar ao justo ria , 

B devendo punir ao \co cli orava, 

Não forao YilU Rica os meus projectos, 
Meter em ferreo cofre copia d 'oiro , 
Que farte aos lilbos , e que c hegue aos 

(netos t 

Outras são aí fortunas f que me agoiro , 
Ganhei saudades, aequiri atfvctos , 
you fazer destes bens melhor the^oiro. 
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